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REGISTRO'
CERVEJA

Uma das opções encontradas pelos donos de
auper-mor-c.ados , restaurantes' e bares para en­

.rr-entar- a crise da cerveja é buscar o 'produto no

Uruguai. Antes de faltar cer-vej a , a cerveja'
"Doble Uruguaya" era vendida nos super-mer­
cados a Cr� 5.,20 a garrafa., isso riá menos de 15
dias. Agor-a-a mesma cer'vef a já aub íu para Cr$
6 ..90. Não dá para explicar um aumento tão re­

pentino porque rio Uruguai não falta cerveja e

também porque não aumentaram os impostos de
importação. Ao que tudo indica esse aumento já
é para ir preparando os consumidores para um

,

outro a'urrrerrto.td'a cerveja brasileira., quando es-
ta voltar ao rner-cado.

.

LIXO

'Faz muito tempo (quase dois meses) que a
Prefeitura prometeu colocar cestos para a coleta'
de lIxos nas praias e formar uma equipe de
varredores para limpar a areia. Ficou só na

palavra., pots o lixo acumulado em nossas praias.,
prin'cipalmente nas áreas escolhidas pelos ve­

ranistas para carrrptrrg, ganha -proporções cada -

'vez maiores. Além de chocar a todos pelo mau

.crretr-o e falta de higiene., o acúmulo de lixo é
prejuaicial para 'a suúde, provocandO inúmeras
doenças., além de contribuir par-a o aumento de
rnoaquttos , baratas e outros' insetos do gênero.
Continuando assim., em pouco tempo ninguém
mais fará turismo ou terá vontade de visitar rios-.
sas pr-atas, outrora tão limpas e atraentes.

vernador Antônio Carlos Konder Reis� político;
Prefeito Esperidião Amin F'Hho , administrador;
Alcino Vieir�' vereador; Airton de' Ol rve ír-a ,

homem de turi�mo; Marià Pompéi_a Konder Reis
Matbur-g, beneficiente; D'ar-cy Lopes., diretor de
errrpr-esa: Joel Castro FloreS., técnico de .futebol;
Renato Luís Sá Filho., jogador; Rob-er-to Alves.,
comentarista esportivo� Walter Souza, repórter
esportivo; Nelson R_ussi Wagrrer-, compositor;
Celso Pam'plona., cronista; Hélio Ferreira., 'ca­
béleireiro; Claudio de Menezes e Ricardinho
Machado., promotores de festas jovens; LOjas
Alfred., loja-modelo; César Souza., disk- .Joclcey ;
Zimbaloo Som Luz & Imagem., som Allan
Braga, cantor; e Stagium lO., conjunto.

'ALMOÇO

Nos últimos dias do ano_ que passou.,- os btg­
sfrots

: da construção civil- de
.

Florianópolis' se
reuniram para um atrnoco de confraternização
da classe no restaurante do FLOPH. Na foto., os
senhores Armando Gonzaga (A. Gonzaga). Luís
E. Daux (Emedaux)., Edson Pereira ( Predilar)."
Fernando Viegas rCornaaa ) , Geny Cisne (Em-

placo) e Newton. Ramos (C€üsa) ,.'� -_

_

/

HOSPITAL

A Caixa Econômica Federal colaborou com

Cr$ um milhão para a constz-uc.ão do Hospital e­
Maternidade Santa Luzí a, em Ponte Serrada. Os
recursos, foram "consogutcíos no Fundo de Apoio
do Desenvolvimento Social., e a obra está orçadá
em Cr$ 3.8 milhões. Na roto, a assinatura do con-
-trato. r-eattzada no dia 29 de dezembro p.assacío.

DIRETORIA

CAMPISMO
Á polícia proibe tanta coisa. algumas absurdas.,
corno por exemplo a prática do frescobol e do
futebol em áreas de pr-áta onde não tem gente.
No entanto., não existe qualquer controle sobre o
càrnprsrrro. Apesar de existir área determinada
para camping., nesta ilha, qualquer' um- pode
colocar sua bar-r-aca onde bem entender. Então
os ver-arrtst.as acampam em lugares sem água.,
chuveiros ou sanitários - provocando sérios
danos na paisagem. destruindo o meio-ambiente
adeixandó um enorme acúmulo de lixo por todos'
os cantos.

DESTAQUES 76
Em comemoração ao seu- 36° arríver-s ár-Io de

existência. a Sociedade Recreativa e Esportiva
Ipiranga promove. neste sábado. às 23h., sua fes-
ta de homenagem aos "Destaques de 76". Entre
os homenageados. escolhidos a partir de uma

pesqUisa de opinião púbttca está ,o Bom dia,
domingo. na pessoa de seu diretor-superinten­
dente George Richard Daux., como destaque na

área de Imprensa. Outros_ homenageados: Go- -

Foi .o último dia 5., no Rio., a posse da nova
diretoria da ABTA: No aucüt.ór-ío da F'trrrd.ac âo
Getúlio Vargas o professor Ney Robinson Suas-.
suna assumiu as funções de presidente., o profes­
sor Alexandre Mor-g.ado-rfe Mattos a de více e o

professor A. Nogueira de F"aria a de preSidente
do Conselho.

RESERVA

Enfim., foi criado o Parque Estadual da Serra
do T_abuleiro. São, 900 quttôrnot.r-os quadrados
abrangendo os municípios de Palhoçá. Paulo
Lopes., Garopaba., Santo Amaro da Imperatriz.,
Aguas Mornas., São Bonifácio., São Martinho e
Imarui. -O Parque, foi criado para preservar a
rrat.uneza, numa área abundante em água., ve­

getac'âo, animais e aves. No-Parque .existirão as
áreas de Proteção' Integral. onde o desenvol­
vimento da vegetação., animais e aves ocorrerá

__
naturalmente. Além destas., estão previstas as
á

reas de :,rransição e Recreação

--

PROPOS T

DAORDEM

,ROSACRUZ
A Orcleftl Rosacruz. exls"lndo el'll quase todos os

pai... cio rnunclo•• const"t'ulda por Ulft grupo fra'ternal.
nõo8eCt'árlo. ele ho...ns. Iftult.er..devo ...ados is inves'ti-­
gaç60, ....velo ••pll�éio prá.lea das le-ls na ..urals e es­

plrl"'ual•• Seu-propóslf'o .. capaclt'ar a ..odos «:) viver em
haliftlonla com as forças cósmicas criativas e construt'iyCls
para alcançar saúde, f.llcldade e paz. A A.M.O.R.C. não
vende seus enslnaftlen"'os. Oferece-os gra ...uitarnen ....
aos seus ftle...bros a ..lvo�. lun"'al7lente CORl rnult'os outros
beneficios. Para Inlforrnação cOftlple"'a quan"'o aos bene­
ficios • vant'ag.ns da associação RosGcruz. escreva para
o endereço abaixo ..sollel .... o IIvretográtls"ODOMINIO
DA VIDA" ..

Escriba A.B.G. - Ordem RoSacruz. AMaRe
JIosqueRosacruz - ao 000Curitiba PR.

-
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Todos estão mudos. A começar pela co­

missão de julgamento dos projetos arqui­
tetônicos apresentados para a nova Rodo­
vi-ária da Capital. O motivo é um só: a or­
dem de localIzação .da Rodoviária em

frente à Ponte Colombo Salles. na Ilha.
veio de cima sem discussão. Os técnicos

governamentais' endossaram a ,idéia e a

vendem ardorosamente. Alguns técnicos.'
, desligados de o direto com o Governo. po­
deriam esclarecer argurnas dúvidas. Mas
estão conscientemente calados, por medo
de pressões. com a Prefeitura Municipal.
'escolher a solução mais barata'nesta épo­
ca. não de vacaa.rnaar-as. mas esqueléti­
cas. O aterro está disponível, não exige de­
sapropriação e barateia o custo da obra. E
corno necessidade. ao lado'de outras tão ou
mais importantes. -- esgoto. saneamento.
habitação. educação. sistema viário - a

Rodoviária é uma obra Inadiável. A esta­
ção atual. vergonha número um da cidade.
já entrou em colapso total faz muito tem­
po. Desde a higiene dos bares atéo estacio­
namento dos própr-íos

/

ônibus. tudo é um

desastre. Rodoviária

Assatrn, como não há debate popular. os
9 milhões de passageiros prevIstos (em­
barque e desembarque) terão que se con­

tentar com a localIzação da obra onde o

Governo decidiu. apoiado no parecer de
três técnicos: EngenheiroMarcos Rovaris.

,

arquitetoWilson Pereira e Enio Mar-ttris-

'o PARECER E ESTE

- A locallzacAo do terttllnal rodovlilrto
de passageiros em Florianópolis está defi­
nida e .sttua-se Junto a cabeceira leste da
Ponte Colombo Salles. no acréscimo de'

, marinha da Bafa Sul.

-, Esta localtzacAo. propiciará. além de
acessos rápidOS aos sistemas rodoViários
federal e eseadual.. através de vias expres-

, sas J(l em construcAo. boa proxtmidade do
centro de Florianópolis. do tenn1hal urba­
no de Passáge1ro$ (em conStru_çAo) além
de situar-se Junto a um complexo de vias
rápidas, Já em _fase de ,proJetos, que dará
condícões de UgaçOes 1Jned1atas com todas
as zonas populacionais da cidade. '

- A área para construção do terminal.
com aprox1Jnadamente 60.000 .metros qua­
drados. fica def1n1da por quatro vias do

Este é um bom local para aRodoviária?

A NOVA
RODOVIÁRIA

plano viário para o aterro da -ama Sul"
-

duas das quais Já construIdas e as' demais
em, fase de proJetó executivo. ,

Sabe-se. no ent.anto, que todas as- capi­
tais que construíram rodoviárias em áreas
centrais�enfrentam grandes problemas ur­
banos. como São Paulo. Porto Alegre e
Belo Horizonte. E Florianópolis, certa­
mente. não fugirá da regra. O centro da ci­
dade. já chamado de ,� triângulo nervoso" .

congestiona com surpreendente facilida­
de. Junte-se a isso o movimento deoor-ren-.
te da instalação de uma rodoviária e sem

- .

dúvida. teremos um verdadeiro carnaval
de trânsito ...

AGUARDE
Vem aío empregadoda3fgeracão

Trabalha 24 horas por dia

Dispensa INPS, FGTS, 13°'.­
Não exige alimentação -

ou roupa: só serviço.
E é bonito, limpo e silencioso.

/
--------------�,��----------------------------------------------------------------------------

Os técnicos. porém. têm algumas suges­
tões. Partindo do raciocínio de que a maio- .

ria dos habitantes e passageiros em trân­
sito residem ou se dirigem ao Continente.
por que não construir a eatacão-de passa­
geiros no estreito. onde a cidade tem con­

dições de expanaão pelo menos ordenada?
Uns defendem a Iocattzacão junto à avent­
da Ivo SUvelra._nas proximidades do giná­
sio Ivo Silveira - o conhecido C_apoelrão.
Outros sugerem a extensão da via expres­
sa queItg.ar-á aBR-101 à Ilha ao Continen­
te:

�,NOVARODOVIARIA

Comparada à atual Rodoviária. a, nova
parece ser um sonho audaz. O hall de espe­
ra. com 1.500 metro quadrados. deverá ter

,
-

- agências'de turismo. guarda-volumes. lo-
jas. dez boxes (previstos) para livraria.
.jornatetro, farmácia. floricultura.. souve-.

ntr. eonfeltaria. barbearia; salão de' bele­
za. presentes e discos. .corn cada instala­

ção ocupando uma área de 21 metros qua­
drados.

Além disso. restaurante. agência bancá-
-

ria. serviço de achados e perdidos intér­
pretes . informações e tnsraracões sanitá­
rias. Isso. em termos de estrutura básica.
Mas haverá outras novtdades; como estas:
relógIos sincronizados. destinados ao con­

trole de saída dos ônibus. terminal de co­

municações. com saIas especialmente pre­
paradas para avisos. controle de som.
equipamento de PABX e circuito fechado
de televisão .. rádio e-tetex. Assistência So­
ctat, Juizado de Menores. Pronto Socorro�
Consultório médico. enfermaria e Instala-
ções para banhos.

-

O TERRENO

O terreno onde será Implantado o terml­
rial rodoviário. possui aproximadamente.
60 mil metros quadrados .. junto a cabecei­
ra leste da Ponte Colombo' Salles. A topo­
grafia é caracteristicamente plana e o ter­
reno é constituído de aterro hidráulico so­

bre 'vaza submersas sujetto a recalques.
dada a baixa capactdade de suporte do
material sobre a o qual o aterro está depo­
sitado.

o projeto apr-ovado <escolhido em con­

curso; 100 mil cruzeiros de Prêmio para
seu autor) tem uma previsão de área cons­
truída da ordem de nove mil metros qua­
drados. Seu custo "esttrnado vai a 40 rrrí-
'lhões de cruzeiros. Pelõ <esimples fato de
terem sido inscritos proJetos de até 22 mil
metros quadr-ados de área constr-uída,
nota-se que a comissão julgadora procurou
um projeto econõmico - que. atendendo a
todas, as necesstdade, fosse o mais barato _

possível. '

'Agora. só resta aguardar o Intcto. das
obras -, que certamente serão demoradas.
E, esperar pelos'efeitos que elas causarão
no cent:r'o da cidade. Quanto aos. morado­
res do Continente ... terão Que se acostumar
à Idéia de. em caso de Viagem. voltar até a
Ilha e-depois ir para casa. de ônibus ou tá­
xL ..

'

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL"
SEÇÃODE SANTA CATARINA

..

RESOLUÇÃO
oConselho Seclorto l de Santa Ccrtcrr trio . no usode suas atribuições

RESO'_VE:

I - Fixar as anuidades e taxas de inscrição para 1977 nas seguintes'bases:
a) anuidc;ade de advogados Cr$ 400,00;. '

b) anuidade de�stagiáriosCr$ 200,00;
c) taxa de inscrição:
1 - advogado - C,r$ 200,00 e
2 - estágiário - Cr$ 100,00
II - Reaiustar as demais taxas e, emolumentos pelos serviços prestados pela Se-
crataria da O.A.S., como seguem:

"

'

a) certidão - Cr$ 30,00;
b) 2° via deCarteira de Identidade Cr$ 300,00:
c) 2°via de Cé-do lo de IdentidadeCr$45,00;

,

d) transformação de inscrição - Cr$ 195,00
e),fotocópia - Cr$ 3,00
f) fotocópia autenticada - Cr$ 7.,50. ,

111- Fixar as datas de 30 de abril e 30 de setembro de 1977,' respectivamente, para
pagamento, sem multa, da primeira e segunda parcela de a�nuidade.

Sala de Sessões, 21 dedezembrode 1976. '

� Miguel Herminio Daux
Presidente

HyltonGouvêa Lins
Tesoureiro

/

)'

I

,/ ,
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BIO,DEGRADÁVEL
americanos continuam utilizando maté­

rias-primas não .degradáveis. No Brasil,
depois de muita luta e do pânico proyocado
na cidade paulista de Santana do Paraíba,
ás margens do rio Tietê, onde, cada vez

que eram abertas as cornpor-tas da bar­
ragem local, as ruas eram invadidas P9r I

uma montanha de, espuma de vários
metros de altura, finalmente foi tomada
uma medida para solucionar a questão. No
final de junho passado, a Câmara dos'
Deputados aprovou projeto de autoria do
deputado Cunha Bueno c Ar-erra-S'PY.
proibirido a fabri-cação de detergentes não
biodegradáveis no País. Só que o prazo de
um ano para as indüstrias se 'adptarem a
nová lei, contido no projet6 original,
acabou sendo essttcado para-tr-ês anos. Ate
lá, lamentavelmente, a natureza conti­
nuará sofrendo consideráyeis prejuízos.

As donas-de-casa provavelmente não
sabem, mas ao tentarem atingir. como diz·
a propaganda. "o branco mais branco".
estarão contribuindo para a destruição do
meio-ambiente. É claro que isto é omitido
pela propaganda do Orno ... ODD. Minerva.

- Voo.. Rlnso e uma infinidade de outros
detergerites, todos fabricados com subs­
tâncias químicas não biodegradáveis. O
problema é que, ao contrário de todas as

substâncias da natureza que -sempre se
transformam e se reintegram ao ambien­
te. num permanente processo de m-utação,
-os produtos quimicos não biodegradaveis
jamais são asstrn tlados: rião se rntst.ur-arn ,
não se desintegram.· nunca perdem sua

forma e suas características. Em outras
palavras: são eternos. Esses produtos,
quando jogados nas águas dos rios, vão
.par-a o rundo. onde são absorvidos (mas
nunca aastrn ílados i pelas plantas, ou in­
geridos pelos peixes. Logo, a tendência e

chegar até o organismo do homem, que é o
maior consumidor de corpos naturais. �

o curioso e que tais detergentes pas-
. .sar-a rn a ser produzidOS no Brasil, em

grande escala, a partir de 1968, qtrancíosua _

fabricação nos paises desenvolvidos já
havia sido proibida. E de 19-71 para 1975,
por exemplo, a produção cresceu em mais
de 493 mil toneladas (dados do -IBGE i. A

-

Os detergentes desse tipo estão proi­
bidos em todos os paJses desenvolvidos.
Atualmente, apenas africanos e

-

latino-

Florianópolis, 9 de janeiro de 1977

partir de _1973 o crescimento tem sido 20%
ao ano, enquanto. o consumo. que era de
apenas 2% na década de 60, chegou 3_15%

.

em 1970 e at-ingiu 25% em 1974. O grupo
Gessy-Lever fica com 55% da produção, a
Henkel com 25% e a Orniex com 20%. O
det.er-gerite Orno. da Gessy-Lever, é o mais
vend-ido no País - 40% de um mercado
.ca lc.ul ado em Cr$ 1,2 bilhão em 1975.

.

Mas para os gr.upos multinac-ionais, pelo
menos a curto prazo, isso dificilmente sfg­
nificará urna ameaça, pors apenas 8% da
população ,brasileira usa' detergentes
biodegradáveis porcentagem que
provavelmente se manterá estável nos

próximos trê anos (prazo. para a adap­
tação das fábricas à legislação), devido às
dificuldades de importação da matéria­
prima e, principalmente, pela falta de m-,
centivos para sua fabricação no Brasil.
Por outro lado, o pólo petr-oquím tco de
Camaçari, que vai produzir

-

o derivado
"normal parafínico .. de petróleo, bio­
degradável, só fornecerá essa substância r

dentro de mais ou menos quatro anos. As
corporações multinaeionàis, ainda, será
bastante fácil a adaptação à exigência an­

ti-poluidora, já que e1as recebem prati­
camente tudo enlatado dasmatrizes, com
a r-ece íta exata do que fazer.
F'Ica o apelo às donas-de-casa: usem

detergente biodegraâáveL Se nãoó ericon-'
trarem no mercado, recorram ao sabão
em pedra, que, embora dê rna ís trabalho,
pelo menos não é nocivo à popuí ac ão e ao

ambiente.

Orlando Tambosi

As rrrutt
í

nac toria
í

s fizeram de tudo para
evitar a proibição sobre os detergentes
".duros". Chegaram, inclusive, a se unir
num "acordo de cavalheiros", pelo qual as
campanhas publicitárias desses. produtos
não ,deveriam conter qualquer referência
a danos ecologicos, mesmo que o produto
fosse biodegradável. Esse acordo garan­
ttr

í

a , t.ambé m , a divisão do mercado pelas
grandes fábricas estrangeiras. Entretan­
to, er:p._julho do ano passado, a empresa
Spuma lançou no mercado um detergente
oorn materià-prima biodegradável impor­
tada da Europa e processada em Manaus.
E agora outros pequenos grupos estão. in­
teressad- os.na compra desse produto - o

LAB (alquilbenzeno-linear) -, como única
forma de· penetrarem no fechadíssimo

. mercado dos detergentes.

Mo'

.(::

.....

Aconfeilaria'd.aCOBAI.AVENIDA.
conlratou olnelhordoceiroda
,cidadeparaadoçara fleguesia.

-

�.�. "'-.:f. �

/'

oWilson está lá com suas doces.
e mágicas tortas, botos, cucas,
sonhos, empadas, croquetes e

pãezinhos. Você pode levar na hora,
para o chá das 5, o

.

larlche de
domingo ou a visita inesperada.

E também encomendar para festas,
- casametlttos,

. jantarzinhos e reuniões.
Vamos, passe na confeitaria da
Cobal Avenida e adoce sua vida.

.

COPALAN
CONFEITARIA·

PADARIA-LÃNCHONETE
COBAL AVENIDA

MINJSTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA,

UNIV'ERS�DADE FEDERAL DE SANTACATARINA
,L
DEPARTÁMENTb"OE SERViÇOS GERAIS

DIVISÃO DOMATERIAL

TOMAD 3/7ços,..°o
,

EP
.-

De ordem superior torno pú_blico que a Divisão doMaterial da Universida­
de Federal de Santa Catarina, fará realizar às 16,00 horas do dia 17 de janeiro do
ano de 1977, em sua sala de Concorrências, localizada no prédio da ReitorJa na

Trindade, nesfa Capital, o : recebimento e imediata abertura das propostas à
Tomada de Preços acima referida, destinada a contratação de uma empreitada
global (material e mão-de-obra), para a instalação do laboratório d-o Centro de
Comp!Jtaçé?o, (CPO)do Centro Tecnológico desta Univ�rsidade, numa área de
214,5 m2, de acordo com as plantas e especificações pertinentes.

Outrossim, esclareço que o Edital será entregue gratui�amente e, as

plantas respectivas e especificações técnicas, mediante o pagamento da taxa de
Cr$ 50,00 (cincoenta cruzeiros), cujo recolhimento será efetuado na Tesouraria
da Universidade Federal de Santa Catarina, através de guia própria, obtida na

Divisão doMateriQI, no horário de 08,30 às 12,00 e das 14,00 às 18,00 horas de se-

gunda a sexta-feira, n-oCampus Universitário da Trindade.
.

E para que chegue ao conhecimento de todos pubiíca-se o presente na

forma da lei.

Florianópot is, 28 de dezembro de 1976 .

CelsoMartins da Silveirá
Chefe da Se çõo Técnica e Cadastro

A SRm�!3�� d-<> s
ConselheiroMafra, 10 - fone: 22.3692

•

o NATAL DO PAPAI É NOMÊS DEJANEIRO
A SAMARITANA PREPAROU UMGRANDE

SORTIMENTO DE SAPATOS
Só PARA O PAPAI.
QUEM DEU PRESENTESO ANO INTEIRO
MERECE RECEBER TAMBÉM.
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M DES DNTi
A PRAZO ...

I (IR P_RESTIÇã

•

,
•

SOMADORIS OLlVETTI
Impressora. Teclado

r;��z�'�.�u__

Por 1.590,00
ou apenas-119,OO

mensais.
MOloca EUREKA GIREtLl
º-úJ).842,OO
por 9.300,00
ou apenas 589,00

-

meneais.

AR CONDICIONIDO ADMIRIl
Capac.: 8.500 BTUS - Quente efrlo.
110 ou 220 volts, criado especialmente
para dormitório. Baixo níveJ de ruido.
Controle direcional do ar.

Por 4.690,00
ou 12 x,546,OO mensais.

IRTIGOS PIRI PRESENTES
Conheça nossa seção especializada
e veja quanta coisa maravilhosa
continua chegando para você
escolher a vontade e presentear ,

com bom gosto e.muita distinção!

TV I CORES PHILeO
Por 7.690,00
ou 12 X 859,00

, mensais.

TV PHILCO ,12" MOO. 264
luz e bateria.
Base giratória.
Por 2.198,0O
ou 12 X 274,00

mensais.

VENTILIDOR IRNO
3 velocidades, oscilante,
hélice de 30 cm.

Por 597,00
ou 3 X 199,00=597,00

-

VENTILIDOR BRITININHa
20 crn., 3 velocidades
para seu total conforto.

Apenas 165,00
ESPREMEOOR- DE fRUT IS ARNO
Por 315,00

'

-

ou 3 X 105,00= 315,00

caLCUlADORI DISMIC
Eletrônica, científica, funções
trigonométricas e inversas,
raiz quadrada, etc.
Por 987,00
ou 3 X 329,00 =987,00

BICICLETa' CALOI BERLINE,a
�
por1.141,OO
ou apenas 76 00

- ,
mensais.

,

CIMARIS RODII
"lnstamattc, 54-X, 155-X
e Xereta.
�
por apenas 239 00, -

Economize 97,00
E para revelar ou copiar
o seu filme (negativo ou

slide) confie em nosso

serviço de fotoacabamento.

RÁDIO MISSEI PORTiTll
2 faixas de onda.

Apenas 249,00

CONI. ESTOFaDO HM 100

Apenas 12 X 152,00
- mensais. -CONJUNTO DE SOM GRUNDIG

Amplificador estéreo, toca-discos
com tampa de acrílico e 2 caixas

, acústicas.

�
por apenas 3.990,00
ou 274,00 mensais.

COlCHIO PROBEL
Solteiro: 660.00 �

'1JtJ 3 X 220,00= 660,00
Casal: 969,00

-

ou 3 X 3,23,00 =969,00
COMI. FÓRMiCa R. GOMES
Por 1.490,00

� ou apenas 103,00
mensais.

�

.. fONES' iII: OUVIDO EST�REO
Simples ou com controle
de volume.

�
por apenas 229 00

, ,

Economize.107.,00

FITIS H-7
Com estojo.
1 hora de duração.
Apenas 15,00

MiQUINI DE COSTURA VIGORElU
Mod. Universal com móvel 5 gavetas.
Costura para frente e para trás
realizando arremate automático.
Por 1.449,00
ou apenas 119 00 mensais. -

-,

F_ORRICÕES
Conheça a nossa completa seção
com as mais variadas cores e

padrões a sua escolha.
Grátis: orçamento e colocacão,

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE
De luxo. Capacidade: 290-litros.,
Apenas 12 x,396,OO

mensais. \

LIVIDORIS
Brastemp, Westinghouse"

, Mueller.e Rymer.
-

A partir de 99,00
mensais ..

BITERIA DE AlUMINIO
MaRMICOC MODERNa
Com 29 peças.

Apenas 7 X 125,08
mensais.

IOGQ DE laMT IR 42 PECIS
Porcelana Classe Floral.
Por 897,00
o� 3 X 299,00 = 897,00

-

PRITO ORNAMENTADO IPINEMI
Aço inox Meridional.

Apenas 109,00

LOJASGRÁTIS:
Em todas as compras,
cupons para o sorteio de

li BRASíLIA
e 6 Motocas Garelli
Ji NO PRÓXIMO DIA 22

COLCHONETE SUPERSPUMI
Para camping e praia.
�
.por apenas 116,00

TOCI-FITIS TRR EST�REO
Qualidade insuperável. 12 volts,
10 watts, modo CR-40.
O Pequeno Gigante!

,

Por 1.980,00
ou apenas 187,00

mensais.

HIT 'INES -

Oompostoj.de lampião, jarra
térmica, fogareiro, turbo-grill
e frigideira.

'

Por 499,00
ou 7'x 90,00

mensais.

BIGaGEIROS
Para capota de aço, VW,

.

Corcel, Chevette, etc.
Desde 230,00 CIDEIRA IUBULIR

Tipo espreguiçadeira,
com duas posições.
�
por apena� 174,00•••

JOGO DE CAPIS PROCAR-­
A decoração requintada
para o seu carro. Courvin.

Desde'500,OU
RODIS DE IÇO MINGÊLS
Cromadas em modeles
originais ou esportivos.
Várias talas.

Desde 105,00
FOGIU_BRASll GRINO PRIX

Apenas 12 X 378,00
mensais. LlQUIDIFICIDOR ARNO lR

3 velocidades.

,
Apenas 27-9,00MiQUINI DE CORTAR GRAMI ,

.

"Ceifabel", manual.

Apenas 215,00

DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

.:
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VAMOS PRA FRE
Não-se deve ser um inteiro pessimista, mesmo Q\lan­

do se fala em termos de economia. Realmente, rrern
tudo foram flores em. 76, mas também alguma corsa
boa se alcançou.

A nossa dívida externa. conforme pr-evtsto, chega
aos 27 bilhões de dólares. Mas. não se .as.strs t.errr. 'Deri-

-

tro do contexto mundial, não estamos maL Se analisar-
.

mos esta composição, até que nos sentimos melhor.'
Dos países considerados em desenvolvimento - gran­
des tomadores de capital - nós não alcançamos as

maiores taxas. A desvalorização cambial foi. pasmem
senhores. relativamente baixa: 36.08%. Os exporta­
dores que o digam. Mesmo assim exportamos muito.

No entanto. cuidado. ao dissec.ar as razões. O aumento
foi. decididamente, uma conseqüência do mercado in­
ternacional em alta. que nos beneficiou. Antes a des­
valorização tivesse chegado aos 46% ..Com isto te­
riamos "empurrado" um bocado da inflação que ti­
vemos qu� importar:

A pressão internàcional nos impôs uma inflação. Le-'
vamos um grande susto e os mecanismos foram
acionados. Paramos nos 46% mas· a tendência é de
baixa. Uma lição ficou para os tecnocratas. Não se,

.

consegue conter inflação com rnecítdas rnorret.ar-fst.as
apenas. É necessária urna conjugação de medidas.
tanto cíe ordem econômica como de ordem financeira ..

aporactas em política de sustentação adequáda. Em
. termos de reservas. passamos de 3 ..5 para 5,5 bilhões
de dólares. Isto é Irrrpor-tarrte para obtenção de futuros
empréstimos, pois decorreu de redução. do déficit e

superávit da balança de pagamentos.

BONNARD
JÓinha de aptos agora só os

de 2 quartos em local com

vista panorâmica, na rua
Tenente Si Iveira, perto de
colégio, perto de tudo.

EDIFíc.lO PRÓPRIO PARA
EMPRESAS
Com excelente localização
central. 4.000m2 de árêa. Um
edifício com todos os re­

q ut s t t o s para empresas
públicas e privadas. Venha
saber mais sobre ele conosco.
Vale a pena.

GOYA
Na rua Alvaro de Carvalh()
temos um edifício legal, com
2 dpr-rn itórios bem pertinho
do co. centro. Aptos com 65 a

- ·87m2.

CEZANNE
Grande oportunidade de com­
prar apto com 1 e 2 quartos
praticamente prontos. Ex­
c�pcional Io

í

a térrea.

DIAS VELHO
Vende-se neste edifício tnTl

apartamento acarpetado,
com armários embutídos, 3
quartos e demais dependên­
cias. E com a grande van- .

tagem de estar no centro,
perto de tudo. Além disto
aquela vista para baia sul. '0
que ma+svocê espera,

PANORAMA
Vale a pena dar orna olhada
no edifício Panorama. Aptos
c/179, 195, 221, 254m2. Apto
802 é meio andar, tem até
sala íntima do casal, peças
amplas. Temos 1 apto de
frente para a beira mar.

EL GREGO
Nobre como a escolha do
próprio nome· do Edifício,
com acabamento de quali­
dade extra, um apto por an-.

dar, em fase de acabamento
e na beira mar norte. Aptos
c04ll382,66m2, 4 quartos ...

VICTOR MEIRELLES
Localizado na Av. Othon
Gama D'Eça, com 3 quartos.
Apartamento desde 118m2.

UTRILLO
/

Apenas 2 espaçosos aptos por
andar e entrega prev'ista
para o próximo ano. Aptos
com living ovalados e outros
requintes, 4 quartos e na
Beira Mar Norte. Falando
em requinte, temos neste
edifício 2 coberturas com

562m2 cada.
•

TOULOUSE LAUTREC
O nosso con'li_te só. poete ser
feito agora, pors nos restam
somente algumas unidades
no edifício mais charmoso da
capital. Aptos, de 3 e 4 quar­
tos, com 164m2 e 241m2. Ah!
Tem bé'rn temos 1 apartamen­
to

.

todinho mobiliado pela
Cirno, com muito charme e

..- bom gosto. Uma graça. Gos­
tarramos de rec'eber sua

vis.ita.

MATISSE
Sobre o local não precisamos
nem falar pois fica na chá­
cara da Espanha, na rua Dor­
va'l M. de Souza esquina com

Nereu Ramos. Aptos com 3

dormitórios, excelente
acabamento com 150,45 m2.
Está em fase de acabamento.

VELASQUEZ
Para quem tem uma grande
visão de negócios, nós temos
o local ideal, 762m2 de Io.i·a no
edifício Velasquez.

PORTINARI-
Aptos com 2 e 3 quartos e

garagem, uma gostosura
com 104 e 136m2. Amplo fi­
nanciamento.

LOJA CENTRAL
Rua Jerônimo Coelho,
ed.Jaime Linhares com
48m2. Oportunidade uruce,
Altura de parede 4m. pocíerr­
do se construído mais um

piso. Preço e condições a

combinar.

EDIFíCIO EMEDAUX
É .

com grato prazer que
colocamos agora a. nossa

reserva técnica à-venda no

edifício de escritório privi­
legiado da cidade. Temos um
andar inteiro à venda com 4

salas, cada sala com 2 ba­
nheiros, somente vendo o

acabamento, 8 metros de
divisórias, e rme r ios em­

butidos enfim uma beleza.'
.

CASA TRINDADE
Um palacete na melhor l:ona
da Trindade. Com 2 suites, 2

quartos, 2 salas amplas e

demais dependências. Venha
ver para crer. Rua Belar­
mino Corrêa.

CASA NO CENTRO

Logo �Ii, na tradicional e sos­

segada Esteves Junior, per­
tir:-tho a Faculdade de Direito,
a 100 rn , ·Casa de 2 pisos.

TE
Um índice bastante bom e que vem se repetindO é o

nosso cr-esc trnerrto industriaL. Se. por um lado criou
urna pressão excessiva de demanda, por outro lado
coriduztu o nosso Gigante para mais perto dos indus­
trializados. Isto preocupa certos países que. em con­

tr-apar-ttda, começam a criar taxações sobre nossos

produtos para impedir seu avanço sob a eSfarrapada
desculpa que estamos "subvencionando" a política de
preço justo. Como se eles não fossem os principais
mentores desta técnica. através de certos apoios ...

No petróleo. fracassamos. O consumo subiu 8%. O
Programa do Alcool e- os Contratos de Risco foram de

.

uma timidez impressionante. Aí é que está o nosso

"tendão de Aqutres". Não seria o caso. volto a repetir,
de uma política agr-easíva para a conquista de interes­
ses internacionais para que "saia do solo"? Há quem
diga que o petróleo é nosso. porque não sai do solo. E
mentira. Corrsegtrtrrios uma grande virada - imper­
ceptível para os .rrrenos avisados - ria nossa política in­
terna sobre o petróleo. Já admitimos alienígenas na

pr-ocur-a. Vamos ampliar esta participação. policiando
devidamente o cumprimento do pactuado. E. se.
"derramarem Iíqurdo fora do receptáculo ". nacio­
nalização. Outros ·fizeram e nós- também podemos
fazer. A situação internacional está a permitir certo
joguinho de concessões e r-est.rjcõcs .. ,

.

Se resolvermos o problema petróleo. r-eaorver-ernos
30% dos 40% inflacionários. Os restantes 16% pode­
remos exportar. ou melhor, restituir. Uma bela técnica
árabe.

.

Não vamos dar uma. de "galo de terreiro". Longe I

disso. O acordo nuclear.é um bom exemplo. Se engo­
limos interesses estrangeiros, que os estrangeiros en­

guIam um pouco de 'café amargo e soj a salgada. tem-
perada com minério de ferro... .

Nosso Presidente anteveu um ano difícil- E o sor-á.
No entanto, o Brasil. rios anos difíceis. sempre se com­

portou à altura da dificuldade. e, saiu-se bem. Afinal
aquele jeitinho , a capacidade" de improvisar,a capa­
cidade de produzir sob tensão. sempre foram os- trun­
fos de cá. Deixem QS autodeslumbrados esfalfarem em
armamentos que nunca terão coragem de usar - pois
não querem a sofisticada auto-retaliação. e vamos
tocar pra frente. QuandO abrirem o olho. "já era", na
nossa doce linguagem popular. Estamos inClo pra lá.

Abel Roecler

,

EMCANASVIEIRAS
ULTIM SCASAS.ÀVENDA
TODINHASMOBILIADAS
-Vamos realize seu sonho.
nós ofinanciarnos pra você
Num terreno de 500m2 pertinho da praia estó a casinha
que você pediu a Deus. .

Com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e garagem.
Todinho mobiliada, tem sintéco na sala equartos.
Fogão 'e geladeira na cozinha de azuleios decorados. E o
banheiro bonitinho e prático, é de azuleios e chão vitrifi­
cado.

o� u_ma chegadinha e}'1l Canasvieiras, fale com o

Miguel no CanasbeacH Hotel, e veia de perto as ca­

sas.Mas não d.more muito, elas iá foram quase to­
dc.s vendidas.
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Estende a tua mêo e fÍca
rneu 8nLigO neste Noyo Ano

Lanço ao espaço o olhar incrédulo e desesperado de um ser

desprovido. de rumo e destino.
Envolvo meus pensamentos na nuvem negra da
Acalento no meu peito a amargura" a tristeza

mágoa de t.er: nascido assim.

Numa época estranha, cheia de preconceitos e

incertezas.

Quando o homem mostra no vídeo colorido os rn.orrien.tos de

alegria de tantos, eu sigo nas linhas paralelas da sarjeta
o branco e preto do meu dia a dia.

Divago e não vivo-;- Vivo e não sinto. .Procu ro e não

encontro. Sou eu. Já não sei quem sou.

Flutuo no rnar de lama das r-ua.sfl.oricla.s , Corro em busca de
um. ideal perdido que nem mesmo nasceu.

Minhas cordas vocais querem vibrar intensamente no grito
de apelo em busca da ressonância nos duros corações
de pedra do h.ornern sideral, do cibernético que es-queceu o

nosso laço de irn-I.andade.

Quantos e quantos cerram os ol/H)§'
cruzam os braços na omissão consciente da negativa for7na
de atender o meu apelo.

So quero um dedo da tua mão ii ind.ica r-rn.e o caminho
correto .

Só quero o te-u apoio .para poder sorrir C01TlO tantos

noite.

e a infinita

obturam seus ouvidos e

Outros sorriem.
Não ignores a nossa cunvivencia neste rrcu.n.do .

Sou teu i rm.ão . Sorri e estende a tua môo. Fica rneu amigo
neste novo ano. Eu sou a criança abandonada.

..

/"

\

-:

J
I
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VESTIBULAR� 77

Sérgio H,ohel�to Le
í

te Stodieck. que as­

sina há quat ro anos uma coluna social do
jorRai O -Estado. de Florianópolis. -é o caso

típico de profissional ror-rn ado e que con­

serva seu diploma --engavetado" _ 1<"or­
mado e rn I)ireito pela Universidade Fe­
deral do Rio ele .Janeiro em 1Y7�. Beto

I voltou a Florianópoli� depois de trabalhar
no Rio COU10 f{eIa<:ôes }->úblicas do em­

presário ar-r ist ico G'úiIheyme Ara újo _ Nun­
ca exerceu (Iualquer a t ív ídarte re l ae-tonada
com a advoeacia_ Freqüentou o curso mais -

por influência do pai. quP foi um grande ->:11•••••11•••••••••••••••••••,.•••••••••••••11••••••,.
jur tstai do que por vontade própria. "Meus
dois irmãos já t

í

nrra rn feito advocacia e eu

também me senti na obrigaç-3.o de freqüen­
tar o curso . Mas rn rnrra vocação mesmo es-_
ta v a .no jornalismo. Desde criança tive
contato_ com a at ividade. quando fazia o

jor-na lz
í

rmo da escola. Acredito que como

eu. 60% dos advogadOS formados não exer­
cem a p r-ottss ào A maioria trabalha çomo
funcionário pub

í

tco. Dizem que o mercado
de Florianópolis está saturado para os ad­
vogados. Talvez seja ver-d.arte. A_cidade é
muito pacata . Pouca coisa acontece que
exija a p re-senca de UHl advogado. Mas
ac r-ed íto que um bom advogado sempre en-

-

contrará clientes" _ A conclusão de Sto­
dteck é cert a. mas parece não ter fun­
cionado junto à Delegacia Regional da
Sunab. que possui sete funcionários com

diploma de advogado exercendo as fun­
ções d{_� fiscal.

'-

() problema da colocac[lo d(' u n
í

ve rs i­
t ários recém-fonnados junto ao lnercad()�
de trahalho das grande:i e Jl1�di.ils cidades
-al.Ílnenta de ano para ano. E um caso

muito complexo de sPF----resolvido. e pa ra
ele contribuern var-ios fatores. que vão des­
de a simples escolha por idealismo até a

pesquisa m.!-�rcadolÓ'gica, que decidirá qual
a p r-otí ss ão mais rendosa para garant ir a

tranquilidade financeira no futuro.

Nos ütt
í

rrio-, te rrrpos. casos de profis­
sionais de- n ive l universitário desgarrados
das at

í

vrdacte-s pa ra . as quais se pcepa­
r-a ram durante quatro. cinco arios , têm
sido de-t-ectados com crescente freqüência
em quase todo o pais" Isso talvez seja
melhor explicado pela ciuplica<;ão do con­

tingente de alunos das Univer-sidades
b ras i le

í

ras . que ocorre de cinco em cinco
anos, diplomando. a cada fim de p-er iocto
letivo, cerca de 1;-)0_000 profissionais. Fi-
�. ......... ...

ca rn -então gravadas na mente de- todas as-
interrogações: Valeu a pena freqüentar
um curso superior? Que tut uro aguarda o

tor-rnanrto ?

E DEp:�O·IS
'DA F�ACULDADE?

-

Quais sao as perspeçtivas profissionais para quem termina

um curso superior, como os que estão sendo

disputad.os agora? Reportagem de Rerteto-Scb-ebe-la.

fornece o equipamento e material corrro-o
gesso, por exemplo. _O resto corre por con-­
ta do estudarue Alguns encontr-am mais
dificuldades do que esperam. Existem
duas opções para os que se formam: Ou
m.cntam um consultório sozinhos. ou com
outros ror-rnaruros. Concursos nunca!"

O equipamento para a moritagcm de um

consultório dentário grr-a hoje em torno de
Cr$ RI miL sem- falar nos gastos com a

compra de uma sala num bom ponto rei
comercial e a decoração, No total, o for­
mando que pretende Tnontar um consul­
tório deverá gastar, em rné-d

í

a. Cr$ 400
mil. E os que não possuern o dinheiro.
como fazem '!
Arilton foi um dos "sortudos". I<:ndi­

vidado -pela corripra de instrufnental para
utilização durante o curso, quando se for­
mou ele teve a vant.agem de ser convidado
para exercer at

í

vtcfade-s junto ao canteiro
de ohras da rodovia C'uiabá-Santarém, no -

Mato Grosso. prestando atendimento den­
tário aos t rabalhadores_ F'o ra rn cinco
meses de isolamento e de bons salários.
tempo suficiente para economizar u rn

capital aplicadO posteriorménte na rnon-

tagem de seu consultório- na Rua Fel i p��
Schmidt.

Silveira, como seus colegas, sentiu al­
gumas di ficuldades durante o curso com a

qualidade do ensino: " Deixa a desej ar-. Se
-0- aluno não procura----_aprender alguma
coisa nais além do que é ministrado na

F'a-é-uldade. enfrentará futuramente
muitos problemas. O que ocorre é que os
salários pagos aos professores são rrrutt.o
baixos e estes optam então pelas ofertas
das e rnp r-es.as, bastante compensadoras._
Isso cria uma defasagem muito grande de
bons professores" .

Outra cousa apontada por Silveira como
responsável pelo baixo -nível do ensino é a

falta de um prolongamento do curso, Ol...�_

seja. um.a pós-graduação. que forneça
professores com um nível mais elevé�do de
conhecimento: -'Um curso de pós-gra­
duação supriria esta lacunã no -Curso de­
Engenharia Civil".

() prOblema da qualidade do ensino tam­
bém é apontado--por- Walter Abreu Silva.
sub-gerente da Agência local

-

do Banco
Auxiliar de São Paulo. que diz:

de tempo. freqüentando urna ou duas
cadeiras por semestre. O que necessito é
do diploma. que vaí me possibilitar a

duplicação do meu salário. Sem diploma a

gente é como um analfabeto. mesmo pos­
suindo experiência.

. ,

São p�'rguntas - bastante difíceis de se-

I rem genpralizadas numa única resposta.
-

Por isso, ent r-ov
í

st a rnos profiSSionais for-
""

I
mados e rn exercício de uma profissão. �ue

-

_
representaJl1 diversas

-

sit uacôes dent ro do
rner-cacto de trabalho local, P, que nos con-

1- t a rn a� faeilidades ou dificuldades por que­
passaram para a l c-nncar a pos.ie áo de que

hü.��('s tru t a ln.
'

"ENGAVETADO"

Mas existem ainda formandos conscien­
tes corno Olinto Silveira: que acaba de
receber um diploma de Engenheiro Civil
da Universidade Federal de Santa Cata­
rina junto corn outros 54 colegas. Olinto
teve a sorte de ser convidado para tra­
valhar na C()CAR -- Companhia 'Catari­
nense de Armazenamento. e vai exercer
atividades c co-mo engenheiro civil e

- de
segurança junto ao porto de São Francisco
do SuL no litoral nor-te de Santa Catarina.
onde perceberá um salário que atinge os _

Cr$ 12 mil:
-

"A maioria dos meus colegas já obteve
colocação. mas no interior. onde se con­

centram a maioria das indústrias do Es­
tado. A necessidade das empr-esas é muito

-
-

grande. principalmente no que se re.fere à
ségurança industrial. E uma cadeira que
deveria ser incluída em todos os currí­
culos. não so universitários. mas também
nos de 1 () e 2° graus".

o INTERIOR

l<:xistem outros equívocos junto aos for­
mandos. como a "baixa mobi_lidade
-geográfica". Agarrados às capita is. rn i­
lhares de profissionais preferem empreen­
der uma claudicant.e iniciação a tentar o
real come_,_ço de car-reira promet ido pelas
regiões do interior do Estado. A escassez
alarmante de profissionais no' interior
choca-se violentamente com o número de
formandos "à cata',' de uma eol-ocação na

capital. Para se ter uma id(�ia_ dos 17.1Rfl
candidatos aü Vestihul�.lI· l'nificado de
Santa Catarina de 1�77, que se inicia neste

-domingo, ().9!,)9 deles fizeram opção pelas
faculdades da capital. Os outros 10.227 dis­
tribuem-se entre as_IH in�títuições de en­

sino superior existentes em Blumenau.
Tubarão, Lages. Joinville. �Crisciúma,
Itajaí. Chapecó, Caçador ..Joaçaba, l\lafra.
Brusque. Jaraguá 00 SuL Canoinhas.
Cüritibanos. Rio dQ Sul c \- H.1eira.

-

- O que a Faculdade de Administração
de Empresas'tem me ofel'ecido .. já aprendi
na m-inha vivência como comércio e com o

especialista em m3rke,ting. Por isso �stou
realizando o curso com um maior espaço

/"

Abreu Filho afirma que o salário médio,
da maioria de seus COlegas de faculdade
giram em tor-no de dez salários minimos.

Sua situação, graças à experiência prá­
tica. é bastante mais alta do que a média.

Mas não concorda em dizer que o mercado
está saturado! "Existe colocação para os

administradores públicos. O' pr-obterna é
da escola -rmrtto deficiente. Deixa -murto a

desejar" .

EXISTE OPÇAO

Restam ainda universitários, que como

alguns dos outros entrevistados, souberam
. fazer urna' opção que correspondesse à
oferta do mercado e ao mesmo tempo­
atendesse ao seu ideal de vrcta .

Evelise Costa é um desses casos. For­
mada-há um ario em Farmácia pela UFSC.
ela conclui ago r-a , juntamente com outras
três colegas, a espeCialização em �c­
nologia de Alimentos. mas ainda não e.xe.r­
ce uma atividade correlata ao seu cur-so.

Precisou se sujeitar à um salário baixo no

DASP. onde trabalha junto aó Laboratório
de Análise de Umria , para conseguir uma
bolsa- de' estudos para o Curso .de Bro­
rnatorogta. que realizará no Instituto
Adolfo Lutz. em São Paulo. durante seis
rn.eses. e que a livrará do estágio de seis
meses

_ exigido pela Universidade. Depois
disso ela será tr-arisrer-tda para o Setor de
Br'ornatotogfa do DASP ou talvez fique na

espera de uma oferta de um bom salário.
--- "Para os bioquímicos o me_rcado e-st.á

travado. ,Com exceção da nossa opção.
Tenho um ex-colega que foi estagiar numa
indústria de pesca de Itajaí ganhandO cin­
co mil cruzeiros. Depois de formado re­

cebeu um cargo de gerente noutra -ern­

p r-esa e um salário de Cr$ 12 mil aproxi-
madamente".

' '

PROLIFERACAO DE CURSOS

,

Como ela. Nor-ton Moritz Carneiro.
médico formado pela ll_niversitlade Fe­
deral do Paraná. também escolheu um
setor dentro de sua profissão que corres­
pondesse aos seus' anseios idealistas e que
-lhe proporcionasse o mínimo de concor­
Fência. Juntamente

......
com outro cOlega. es­

pecializou-se em acupuntura. o método
utilizado há séculos pelos chineses para
·curar as _Qçenças.

-

..FOI a rnanefra.que encontrei de fu-idr
à Medicina tradicional". afil"ma Norton,
··É um novo horizonte. Em termos de ciên­
cia. a medfcina é a únrca opção dentro da
Universidade que permite estudar e co­
nhecer o homem e .0 universo em sua in­
tegridade. ao invés de se estudar somente'
a técnica. como ocorre nas demais profis­
sões. Na Acupuntura se trata das doenças
antes que elas se manifestem. Se trata dos'
distúrbios funcionais antes Que eles se,
transformem em distúrbios orgânicos. � a
maneira de manipular as energias do or­

ganismo e que só encontr-a. paralelo na

homeopatia" .

-----

Norton e Rómulo, seu cobega , são os dois
acupunturistas de Florianópolis. Em
relação à derfsidade populacional de ou-

-tras cidades brasileiras. é "a capital que
mais possui médicos nessa especialidade.
São Pàulo possui cinco acupurrturtstas. o
Rio de Janeiro três. P-orto Alegre e Recife
um. É uma situação privilegiada. e que
pode ser expl icada por Antônio Andrade.
qUintanista de Medicina que vem estudan­
do a acupuntura corno opção dentro da
profissão que exercerá quando o diplolJla
Chegar: .

- ·Os médicos estão sendo formados de,
acordo com os �padrões ocidentais.

-

Que
atualmente realizam uma medicina cu­

rativa. mais cara, e com menos tempo
para a terapêutica. É o caso do atendimen­
to óferécido aos .segurados dÔ-' INPS.
Médicos existem. nlas. a maioria da po­
pulação não t---em acesso a eles. O preço das
consultas é muito alto. A escolha dessa es­

pecialidade contribuí também prá gente_
não ficar bitolado ao ensino da Univer­
sidade. E sentir-se mais satisfeito com a

gente mesmo.

A advocacia. a economia e rna Is "recert­
temente o jornal ismo foram as faculdades
que mais p ro l

í

rer-a rarn. no País. provocan­
do em rrru it as regiões a saturação do mer­

cado. principalmente no interior dos es­

tados. Mas o fascínio ex�rcido pelos gran­
des centros sobre jovens profissionais tem
provocado frenéticas competições- por
toda sorte de errrp regos., -Poucos são os que
se animam a enfrentar a melancolia das
cidades do interior, onde as possibi I idades
de adquirir um stat.us profissional são bem
maior�s do que na capital.

Em Florianópo1is. dezenas de odontó­
logos recépll-formados sujeitara In-se a

provas de seleção por urna vaga no Depar­
tamento Autônomo de Saúde Públ ica e no
SESC para perceberem salários iniciais
que oscilam entre Cr$ 1.:�()() e Cr$ -1.ROO.()().

. enquanto QS demais dentistas iniciantes
não aceit�lm hOje salários inferiores a

quatro ou cinco mil cruzeiros. '

Arilton T. Bittencourt é formado há UlTI
ano em OdontOlogia. Natural do sul do E�s­
taco. ele veio para a capital. onde freqüen­
tou a faculdade de Odontologia com
"muito sacrifício�'. "O instrumental é
muito oneroso e os estudantes de Odonto
são obrigados a comprálo. A faculdade só

�

-#;- - 1-
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Aproveitamos o avanço tecnológico da arte de imprimir e

introduzimos no Sistema Ecierne de Comunicação a Heidelberg SORM.
Para produzir 12.000 impressos/hora, com

rrcais qualidade nas etapas da impressão gráfica.
Com um serviço mais limpo, mais artts tico , rn.a is Edeme.

Adequamos a ace leraçâo do nosso desenvolvimento operacional
ao tern.po e ao. espaço e aperfeiçoamos ainda mais toda

a arte que impr-:inlirnos à indústria gráfica. Crescemos e-m. todos os sentidos: na

perfeição, na efi.ciência, no terripo ; no espaço
e na vontade acertada de contribuir para o desenvolvimento

do trabalho artzstico que se faz na Ederne.

/

indús.ria
edi.orial e
srá*ica I_da.

.av. rio branco, 162
fones 22-4485 e 22-4611

c. p. d 52 - ftoriariómoüa - sc

empresa do sistema
edeme de comunicação

, �
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FilÉ MIGNON? EM
.
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RICO COMPRA /MAIS•••

Com o aumento que- �ntrará em vigor a partir do dia 15,

a carne .torna-se definitivam-ente um artigo de luxo. Quem

poderá -pqgar Cr$ 20,00 por um quilo de cor ue­

de segunda? Textos de Telrn o Zani.ni, fq,tos de Luz Bittar.

Ainda esta semana. no dia 15. a carne es­

tará custando mais caro. Será mais um

dos muitos aumentos previstos e espe­
rados em 77. Aqui em Florianópolis. o con­
sumidor pode ir se preparando para re­

duzir ainda mais as suas compras nos

açougues. Depois das primeiras reuniões
entre os donos dos frigoríficos e dos super­
mercados. em Porto Alegre e no Rio, -ficou
acertado que o aumento será ao redor de
20% sobre os atuais preços. Portanw. o

quilo de filé rntgnon, essa preciosa car-ne

que a maioria dos brasileiros só conhece
de nome, passará a custar Cr$ 42,00. O
atcatr-e. o patinho e outras carnes de
primeira, ultrapassarão a marca dos Cr$
30.00 por quilo. Enquanto isso, a carne

-Ínoída. de segunda, a mais procurada pelo
público consumidor, poderá chegar aos

Cr$ 20,00 por quilo.
.

É a terceira vez em um ano que o Minis­
tério da Fazenda e a Associação dos Super":
mercados fazem um acordo de cavalheiros
para evitar um grande aumento no preço
da carne. Como já aconteceu nas vezes an­
teriores. a necessidade do acordo surgiu
porque nas vezes anteriores. a necessi­
dade do acordo surgiu porque os frigori-

-

rícos resolveram aumentar o preço do boi
casado ou em plancha. Então, os distri­
buidores ou. açougueiros. também são
Obrigados a subir seus preços.
Ainda desta vez a SUNAB não ousou dis­

cutir o tabelamento da carne. Isso parece
ser um assunto prOibido devido -aos. altos
interesses que entram em jogo, começan­
do pelos pecuaristas ou criadores, e de­
sembocando nos frigoríficos. Com a lei
federal, que permite somente aos frigo­
ríficos com capacidade para congelar e es­
tocar carne a distribuição do produto nas

grandes cidades, acabaram desaparecen­
do os pequenos matadouros e distribui­
dores.· Assim, os grandes frigoríficos
determinam o preço como bem entendem.
É o que está acontecendo neste início de
ano. E quem vai pagar por isso é você, que
gosta de comer carne e precisa continuar
comprando e rpdudo para se alimentar. E
como já aconteceu outras vezes , a partir
do dia 15, milhares de outros lares bra­
sileiros chegarão à conclusão de que a car­

ne ficou fora de suas possibilidades
aqUisitivas. Se tornou ainda mais um ar­

tigo de luxo, para ser consumido somente
em dias de festa.

•
••

A cada novo aumento da cárne, a cena é a mes­

ma nos balcões dos açougues. Indignados, os

fregueses reclamam, pedem explicações, se

lamentam, e invariavelmente., acabam com­

prando menor quantidade do produto: Os

açougueiros já estão acostumados a enfrentar
este tipo de situação, e nos últimos tempos, can­
saram de dar a mesma resposta para os seus

revoltados clientes:
- Não temos nada a ver-com isso. Para nós,

quanto mais baixo o preço .. melhor. Mas se au­

mentam o preço que a gente paga pelo boi .. nossa

única saída é cobrar mais dQS fregueses.
O presidente do Sindicato do Comércio Va-

,rejista de Carne Fresca de Florianópolis., Os­
valdo João Pereira .. dono do "Açouque Osvaldo".,
no Estreito .. um dos mais tradicionais dacfdade ..

conhece muito bem este velho pr-obtema pro­
vocado pelos aumentos. Ele afirma que às vezes
até "dá para sentir saudade do tempo .dos pe­
quenos matadouros". Osvaldo informa que
naquela época era bem mais difícil o preço da

. carne subir. E como todos os seus colegas, ele
observa que a cada novo aumento as vendas
diminuem.

- Pelo crescimento que houve na poptrlacão
da cidade., a gente deveria vender muito mais
carne Iroje em dia. No entanto, estamos venden­
do a mesma quantidade de cinco ou dez anos
atraso

Todo açougueiro acaba formando uma cons­

ciência maior dos problemas enfrentados pela
população, pois eles sentem de perto o drama da
falta de pode.r a'qutstttvo provocado pela inflação
nas classes médias e pobre. Por isso., qualquer
açougueiro d íz para quem pergunta:
- Pobre não compra mais carne. Há muito

tempo eles deixaram de frequentar os açougues.
Só aparecem muito raramente, acabam levando
carne moída .. carne de segunda, ou mesmo ossos

para fazer sopa.
I

I

Por incrível que pareça, somente as vendas do
-

filé rrrígrion se mantêm estáveis. Existe uma ex-
f

plicação razoável para o fato: os ricos não com­

pram diretamente o filé rn
í

grrori .. mas os hotéis e

os restaurantes ficam com grande parte para
atender aos seus privilegiados clientes. Segundo
o depoimento de muitos açoúgueiros., os ricos há
muito tempo passaram a se alimentar de al­
catre., patinho e outras car-nea um pouco mais
baratas do que o filé rntgnon.
- Muitas vezes eles ficam com vergonha e

falam que a carne é pará o cachorro., mas não é
não. É para eles mesmo.

Diante dessa situação., os açougueiros che­
gar.am ao -ponto de em ·casos excepCionais ven­
der a carne abaixo da tabela. Existem épocas de
maior procura que podem se previstas e deter'­
minadas pelos açougueiros., mas ao mesmo tem­
po.. aparecem épocas de menor procura sem
uma explicação aparente.
- Então, vendemos a carne de segunda moída

por Cr$ 15.,00 o quilo e baixamos o filé rnrgrion
para Cr$ 30.,00., para a ca&"ne não apodrecer.

No interior do estado a carne é vendida a

preços um pouco mais acessíveis. Isso acontece
porque as cidades ainda não foram federaliza­
das, ou seja .. não precisam comprar dos grandes
frigorífiCOS e adqUirem a carne em .pequenos
matadouros.

Com a prevista construção e inauguração de
um novo matadouro, em São José., o preço da
carne poder-á estabilizar durante mais tempo., in-
forma Osvaldo João Pereira.

.

- Com esse novo matadouro funcionando .. a

gente podera atender com mais segurança nos­

sos clientes e oferecer um produto melhor. Não
dá para dizer que o preço vai baixar, mas será
mais difícil subir, pois não precisaremos mais
buscar a carne em Rio do Sul ou em Lages.

( -

.

VENDE-SE
TERRENOCOM PORTO DE AREIA
Vende-se Uni terreno com 103.000nl2. incluindo: par.o

de areia iá funcionando com drago emotorDiesel Scania
casa de alvenaria de 78 m2. com garagem; - plantio de.

frutas emandioca.
_

Distan"te a 20km de Florianópolis
comfácil acesso.Tra.ar no local: BR 101 - km 180-
entrada qov. CelsaRamos - falorcom Vadeco. �

Ou paramaiores informações ligar
para 44-2670 e 44-2896 - Estreito.

/
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Mas. sern dúvida nenhuma. nesta s-e-

mana Mário Wiethorn deverá receber a

visita 'dós açougueiros para determinar os,
-

novos limites de preço. Como a carne não é
t.abefacta. apenas fica combinado o novo

preço. dentro de um acordo. que permite ..
no entanto. pequenas flutuações.

Ospr-eco atual erri Florianópolis é' bastan­
te superior aos novos preços_ dó Rio Gran­
de do Sul. Paraná e São Paulo. Antes .do
aumento da semana passada. o .filé rn Ig­
non estava Cr$ 27.00 o quilo no Rio Gr-arrcte
do Sul, e com o aumento foi para Cr$ 31.50.

No mesmo,estado. o gursado de segunda.
custava Cr$ 11,00 e passou para Cr$ 13.50.
enquanto o patinho. o tatu e o coxão de
fora. que custavam Cr$ 17�OO passaram a

custar Cr$ 19.50.

O secretário da SUNAB explica que esta
grande diferença acontece principalmente
porque a carne' para o abastecimento de
Florianópolis vem de)o�ge. de Rio do S��.

IR
Enquanto a carne já foi �ajorado no �io

Grande do Sul. Paraná, Sao Paulo e RIO.
com. novos preços entrando em vigor a

partir do dia 15, aqúi em Sa�t� Çat�rina. o
secretário da SUNAB, MarIO Wtet.hor-n ,

avisa que não recebeu qualquer comu:
mcac ão:

- TUd60 que sei a respeito de um novo

aumento é pelos jornais. Já telefonei para
Brasília" mas até agora nada .est.á .Vamos
continuar aguardandO.

Lages. Canoinhase até mesmo do Rio
Grande do SuL E o transporte encarece o

produto.

Reabrir os velhos e pequenos mata­
douros é. uma idéia que não é cogitada. A
ADIPOA. órgão que controla as condições
de limpeza e de hrgterre dos frigoríficos.
pretende agir de maneira inversa. Ou seja.
em pouco tempo mais -cidades .do Estado
serão federalizadas e também só poderão

,

comprar a carne dos gr-anctes-rr-tgor-í rtcos ,

-,

Com a transformação da, car-ne em ar-­

tigo de luxo. a população do País aos

'poucos vai perdendo Q hábito de comer-
.

carne diariamente. Hoje são poucas as

pessoas_que ainda têm condições de fritar
o bife de cada dia. Por causa disso. acabou-

• >

'1. CENTRO: ,

Casa quase na esquina da F'e.l íp-e Schmidt. oUmo
ponto comercial. com terreno e projeto aprovado
p/construir subsolo. mais 2 pavtrneritos. PRE­

ÇO: 525.000.00 a combinar.
2. JARDIM CIDADE UNIVERSITARIA:
Excelente residência. c/amplo Irvtrig , lavabo.
s.jantar. 4· dormitórios (1 suite c/closeU. ba­

nheiro social. copa, .cozmrra , área de serviço,
dep- compl. empregada . armários embutidos.
água quente central. garagem p/2 ':carros.'
PREÇO: 9:30.000,00
POUPANÇA: 290.000,00 a combinar
SALDO FINANCIADO.
3. TRINDADE·:
Casa em fase firra l de construção. c/280 rnz , l iv

í

ri-:
.

g, lavabo, sj ant.ar-, esc-ritório. 3 dormitório (sen­

do 2 suites), banheíro social, copa, cozinha. área
serviço. dep.compl.de e-mpregada. garagem p/2
carros, aquecimento central. totalmente acar­

petada. PREÇO: 700.000.00
POUPANÇA: 60.000.00
SALD0 TOTALMENTE F'INANCIADO.
4. UN'IVERSIDADE: ,

Casa nova, c z ltv lrrg , sjantar-. 3 dormitórios (1

suite), banheiro social, coz ínha . lavanderia.
área serviço. dep.completa empregada. PRE­

ÇO: 580.QOO.00
POUPANÇA: 40,000.00
SALDO-FINANCIADO, .

5.TRINDADE
Casã-' nova. com beHssima vista panoram'ica.
contendo Iív irrg , s.jantar. estar íntimo. :3 dor­
mitórios (1 suite c/clúset), banheiro social, la­
vabo, copa. cozinha, lavanderia. área de serviço.
adegél. dep. completa empre.g;ada. garagem.
acabamento em massa corrida. PREÇO:
780.000,00
POUPANÇA: 140.000,00 a combinar
SALDO FINANCIADO.
6. JARDIM STA. MONICA

,

Casa nova, c/living, :3' dormitórios (1 suite),
banheiro social, cozinha. dep,completa em­

pregada, garagem, PREÇO: 4;JO.OOO.00
POUPANÇA: 30.000,00
SALDO F'INANCIADO.

/

•
•

acontecendo uma diversificação· nos há­
bitos attrnerrtar-es.

A tnt.roduc ão dos costumes de alimen­
tação macrobiótica e vegetariana entre as
classes mais instruídas serviu em parte
para dtrntnutro consumo de carne.

�

_
Mas foi rnessrnoo preço muito elevado o

fator determinante para a diminuição do
núcleo .de churrascadas em família. In-
"dtr-etarnente. ele também é responsável
pela subnutrição das classes mais pobres.

<,

Ninguém será ingênuo ao ponto de ima­
ginar que um trabalhador de salário mí­
nimo possa sequer urna vez por rrrês..corrr­
prar' carne para a sua fa�ília.

__Na classe- média. uma solução encon­
trada para diminuir o consumo da carne. e
com isso poupar um pouco de dinheiro no

orçamento mensal. é servir avea, pr-fn­
cipalmente galinhas nas refeições. A
galinha também ..sofreu uma grande alta
no seu preço no último ano. mas ainda cus­
ta Cr$ 15.00 o quilo. uma cifra berrrmais
acessível. o consumo de galinha no Estado
dobrou no último ano.

Aqui em Florianópolis. a proximidade
com o mar prov-oca um consumo per ca­
pita muito· grande Jie peixe. o que não
acontece em lugares como Porto Alegr-e ,

Curitiba e São Paulo. por exemplo. Mas�
com a'chegada do verão. quem não pocíe ir
até as praias comprar peixe nos barcos. ou
nas redes. é obrigado a se sujeitar 'a ex­

ploração praticada pelas bancas do centro
da cidade. Na semana passada Chegaram
a cobrar: Cr$ 50.00 pelo qufto do linguado no

mercado. e Cr$ 35.00 pelo filé de pesca­
dinha. Corno marisco e a carne de siri por
exemplo. acontecem flutuações inexpli-·
cáveis. O marisco custa Cr$ 10.00 num dia
e pode passar a Cr$ 20.00 no dia seguinte. O
siri igualmente. varia entre Cr$ 20.00 e Cr$
40,00.
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CASAS:

7.'COQUEIROS
Casa em fase final de construção, c-/177 m2. con­
tendo Itv írrg , a.jantar , '3 cíor-m ítór-Ios-" (i suite)
banheiro social. coztrma, dep,completa errr­

pregada, garagem p/2 carros. área coberta pi
recreação. PREÇO: 550:QOO.00
POUPANÇA: 50.000.00
SALDO F'INANÇIADq.
8.ITAGl)AÇU
Casa em fase final de construção, com espeta-

- cular vista p/mar, tendo amplo Iívtrrg , s .jantar-, .

Lavabo , banheiro social. 4-dormitórios (1 sui­
te) .cop.a, cozinha, dep.completa empregada"
crnrr-ras.quetr-a. sacada, garagem p/2 carros'.

PREÇO: 850.000,00
POUPANÇA: 210.000,00 a combinar
SALDO F·INANCIADO.
9.ITAGUAÇU.
Casa c/280 rnz , corrtertdo l í v írrg , sjant.ar-, s..eetar-.
s.íntima, 4 dormitórios (1 suite>. banheiro social,
copa, cozinha, sala de jogos. sacada czvrsta
p/mar, Churrasqueira. garagem 2 carros.

PREÇO: 950.000,00
'POU?ANÇA: 3l0"000,OO aceita terreno­
SALDO J1'.1NANCIADO.
10.ITAGUAÇU
Belíssima residência. c/hall, varanda, l lv lrrg ,

lavabo, s .jantar-, 3 dormitórios c t sutte i , copa,
banheiro social, cozinha, área de serviço, de­

.p,completa empregada. churrasqueira. gara­
gem pi 2 carros, telefone, aquecimento central.
PREÇO: 840.000.00
POUPANÇA: 200.060.00 aceita imóvel'
SALDO J1'INANÇIADO.
11. ITAGUAÇU:
Residência esp�tacular, com vista p/ BOM
ABRIGO e ITAGUAÇU, cf 2pavimentos. Térre'o
- livihg, sala estar. gabihete, lavabo, _dep, com­
pletas p/ 2 empregadas. adega e garagem, Piso
superior - 4 dorm i tórios. ( 1 suite e qyarto de ves­
tir), banheiro íntimo, sala TV, gás -central
c/tubulação em cobre, acarpetado c/forração
looj importada. piso de pedra natural no living.·
PREÇO: 1.200.000,00
POUPANÇA: 560.000,00 aceita imóvel
SALDO J1'INANCIADO.

12. ESTR ,c�ITO:
/

Casa nova. c/living. s.jantar. ;J dor-mtt.ór-íos r 1
suite> bar, banheiro social, cozinha. área de ser­
viço, dep.completa empregada. garagem.
PREÇO: 610.000,00
POUPANÇA: 60.000.00
SALDO J1'INANCIADO.
13. ESTREITO:
Casa nova. c/living em L. 3 dormitório (1 suite),
banheiro social, cozinha, garagem, área de ser­
.vtco. PREÇO: 460.000,00
POUPANÇA: 30.000.00
SALDO FINANCIADO
14 .. BARREIROS:
Ampla residência, c/living, 3 dormitórios,' ba­
nheiro social, cozinha. dep.completa ernp r'e­
gada. área de serviço. garagem, armário ern-·

butido, dormitorio casal. PREÇO: 600.000.00
aceita terreno.

�5. CAPOEIRAS:
.

Casa nova, c/Uvlng, 3 dormitórios ( 1 suite) •

banheiro soctat, copa, cozinha, dep.completa
empregada, !irea servteo, garagem. PIlEÇO:

� 475.000,00
�OUPANÇA: 75.000�00 ,

SALDO FINANCIADO

16. JARDiM ATLANTICO: _ <,

Casa nova, _c/living·, s.fantar-, 3 dormitórios {I
suite). l)anheiro social, cozinha, area serviço .

garagem. PREÇO: 470,000,00
POUPANÇA: lOO,OOO,OQ
SALDO FINANCIADO.

A
<,

O ano de 77 parece disposto a bater
todos os recordes nos aumentos de
preços. E a cada dia', o avrso do Pre­
sidente da República� de que todos
devemos 'ápertar o cinto. ganha cores
rnais vivas 'deixando bern claro que
Geisel não está. cometendo-qualquer
exagero.

Só para Janeiro já estão previstos
pelo rnenos 20 aumentos, at�ngindo des­
de as classes rnais abonadas da po­
pulação até os mais pobres, como de
·habito. -

Aiérn da carne, com sua majoração
prevista para 20%, outros produtos
básicos para a aIirnentação estão com

.

novos aumentos fixados. Aeeirn, você
pode se prepararpara pagar rruüs pelo'
leite, pelopao epelo café .

. �
-

Desde O'dia primeiro snimentarsun
também .ae tarifas poetais, as passa­
g-eris interestadyais e as tarifas aéreas.

E dentro de poucos dia-s acontecerá urn

importante aumento, o do preço do
autornovei. em torno de 10%". Esse
aumento deverá ocasionar U1718 série
de outros, de produtos ligados de urna

rnaneira ou outra à indústria auto­
rnobttietice,

�17.SAOJOSE
Casa nova. Itvírrg, 3 dormitório- (1 suite>., ba­
nheiro social, cozinha, área de serviço•. gara­
gem, acabamento em massa corrida. PltEÇO:
400.000,00

.

POUPANÇA: 70.000.00 aceita terreno
SALDO FINANCIADO.

. 18. SAO·JOSE
Casa nova, c z lrvtng, 2 dormitórios (1 suite )""
banbeiro social, cozinha. área serviço. PREÇQ:
380.000,00
POUPANÇA: 80.000,00 aeerta terreno
SALDO FINANCIADO:

,
19. CANASVIEIRAS ./

\ Casa nova. c z lrvrng, 3 dor-mttôr-tos, banheiro
social. cozinha. dep.completa empregada. ga­
ragem, jardim, qutntat. PREÇO: 480:000.00
POUPANÇA: 120.000.00
SALDO FINANCIAD_O.

20. LAGOA DACONCEICAO
Casa em fase final construção. c/living. 3 dor'­
mitõrios, banheiro social. cozinha, dep.completa_.
e rrror-egacía, 2 armários embutidos. PREÇO:·
430,ooo.00
POUPANÇA: 120.000.00
SALDO FINANCIADO.

21. P�IA ARMAÇAO
Casa nova. c z l iv írrg , 2 dormitorios. banheiro
social, copa. cozinha, área de serviço. garagem.
churrasqueir-a, totalrnertte rnobfttacta. PREÇO:
230.000.00
POUPANÇA: 50.000,00-
SALDO J1'INANCIADO.

o IMOVEL CE,RTO PARÁ CADA CLI'EN E.
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, ChegO ao Morro das Pedras às sete hor-as , sol

já alto. A Casa de Retiro já acordou Sou recebido

pela Irmã Tereza. Sor-rfncto. ela me indica o

quarto nUmero nove. embaixo. Eu preferia que
fosse em ctrna, por causa da vfsta. mas o andar
está ocupado por 16 professore de Curtttba , que
vieram para um retiro de dois dias, como eu.

Paciêri'cia. Dou uma olhada no quarto e não me

agrado: a mesinha e as duas camas escuras, com
cobertores cinzas, criam u ambiente pesado,
depressor. Quase todo o interior da Casa é assim.

O corredor de baixo chega a ser quase som-
'

.

brio. Tem muito pouca luz. Isso tira a vida da das
-

paredes verde-plaras� ensombrece ainda mais o

teto eescur-o , deixa mais fosco e desbotado o chão
de grandes ladrilhos pretos. Os- rnóvets , arit.ígos ,

são desse conhecido verniz escuro. As por-t.as- dos
quartos e barmefr-os também. A Casa é austera,
grave. O conjunto lembra a idéia que temos de
um mosteiro ou corrverito , em que a gravidade e

a conc€ntração são preceitos básicos. O interior
da Casa pede respef to .. meditacão. /

Essa postura começa a ser sugerida logo na

entrada por cr-ucí tíxos , figuras do Cristo, frases'
-de sentido religioso. Uma: "Segui-Io é dar um
salto no esouro, mas ele me susten tará." Outra:
O que é o homem? Qual sua idéia de Deus? Há
várias frases todas escritas em car-t.azes pen­
durados em quadros verdes. Ao longo dos cor­

redores a crucificação e partes do evangelho são
contadas por dezenas de lindos quadros. Neles
Jesus Cristo aparece diferente da figura tra­
dicional: sem bar-ba , os cabelos mais curtos e

lisos. Os apóstolos também não têm bar-ba, e

parecem bem mais jovens. Em preto e bnarico,
os quadros lembram um pouco certas pinturas
·nordestinas.

Na capefa , em frente ao corredor de entrada� a

crucificação é contada de outr-o rnodo, com o
Cristo bar-budo, de cabelos longos e meio en-

_

caracolados. Ao contrário de outras partes da
casa .. a capela é alegre� cheia da Iuz que entra

pelos' vitrais. O efeito luminoso é acentuado
pelas cores bege e branco das paredes e-toto. As
imagens são simples .. -clar-as, sem ador-nos. No
centro, Nossa Senhora. de azul-claro e branco.

....

,Cristo está a dtrett.a, vestido de branco com urna

capa vermelha. A esquerda .. uma figura que me
lembra São José.

"

..
Me sento no. banco da frente� à esquerda-. Fico

otrvtrrdo ostfêncto, meditativo. O altar está cheio
de lírios.- Começo a rezar. A oração me dá paz e

em. :pouco tempo estou aerrtrndo uma sensação
rrrutto boa. Rezo em perrsarnerrto, de otbos fe­
errados. músculos r-efaxados , se'nt.ado.. Minha
mente fica Itrnpa, vazta , corno se eu flutuasse
dentro dera. Paro um pouco e fico curtindo a sen­

saçãó·.agradável. Começo a ouvir r'utdo de pas­
,sos" .gerrte sentando atras de mim. Penso que são
as professoras.

Não 'me engano: de repente um padre está
falando ao meu lado. E padre Raimundo .. o orien­
tador trazido por elas. O padre explica as suas

discípulas o sentido da or-ac ão que fizeram na

capela. A fala é fluente, r áp ída , segura. O tom
denso envolvente. Me deixo embalar pela pre-r <,

gação e quando ele termina estou me setindo ain­
da melhor que antes. Durante todo o tempo não
movi um rnrrsculo. não vi ninguém. Quando ces­
sa o ruído de passos na porta, me levanto e saio.
Em vez de tomar café, como todos estão fazendo

.
. ,

saro para a rua.

Atr-ás da casa há um pequeno pátfo, cheio de
Itnctas flores. É, o jardim do padre Vertdeãtno,
diretor da casa. Dou uma olhada geral nas flo­
res, como se as cumprimentasse� e vou cami­
nhar no meio dos eucalíptos� mais -acima'. A
.direita há um maravilhoso jardim' 'naturaL

Flores de todas as cores e tamanhos."erii grande
quantidade. Sua disposição natural.,' numa es­

pécie de barranco com graduações se:nl:elhantes
a uma escada., criam um efeito visual�belíssimo.

Crisântemos.. palmas, .lírios., rosas� papoulas.,
margaridas e orquídeas brilham no sol de $á­
bado.

Do topo do jardim pode-se ver o mar., azul-es­
verdeado . O sol desenha reflexos na água. O
horizonte é uma linha reta perfeita. As ondas�
quebrando na praia., são de urna alvura notável.

Está um dia magnífico, estupendamente colo­
rido. Sinto-me como se flutuassé, caminhando
entre as flores. Dos eucalíptos vem uma brisa.

Fico ouvindo o canto dos pássaros, o barulho do
mar. Observo os contrastes, as cores, o céu
muito azul, as nuvens brancas. Minha alma esta
em paz, sinto-me feliz e agradecido áo rriurrdo.:

Começo a sentir a magfa do Morro das Pedras,
esse local de acíor-ac ão. Aqui Deus e celebrado
serrrpr-e, em grupo ou na solidão dos quartos.

.
í

Acredito que isso crie uma forte corrente de boas

vibrações no lugar, corno afirmam os orientais.
Acho que tem r-elac.ão com o bem-estar inex­

primível que senti a primeira vez que percorri a
área da Casa de Retiro.

Todo o clima do Morro das Pedras nos prepara
para isso. Estamos psicologicamente motivados.
O que interessa é buscar Deus. Que o busquemos
pelos menos dois dias no ano. Que .o sintamos
com força, reflito, enquanto vejo alguém se

aproximar.

É Moactr-, um seminarista que vai se ordenar
padre em janeiro. Além de mim e das rnoc.as , é o
único que está fazendo retiro na Casa. Moacir é
capuchinho. Falamos sobre religião, Deus , São
Francisco de Assis, com quem me identifico bas­
t.arite , devido ao seu amor pela natureza. Me in­
teresso por uma coisa: São Francisco fazia je.­
jum? Sim, muitos, diz Moacir. Urna vez ficou 39
dias sem comer, rezando. São, Fr-ancisco pro­
curava lugares distantes, isolados, para rezar.

Quando lhe vinha a t.ent.ac ão. conta Moacir em
sua linguagem btbtíca , São Francisco se atirava
na neve, roçava-se em espinhos. U'rri homem de
De-us , um .hórrrern de grande fé, sentencia ele�
com reverência.

Na' hora do armoco, sentamos os dois numa

mesa separada das professoras. Moacir sente
falta do vi_nho que bebe todos os dias. Eu., depois
de quase um ano de veget.ar-Iaruarrro , como car­

ne. Faço .íaso com a maior n.at.ur-alfdade, quase
inconsciente do ato. E o que há para comer. A
noite e amanhã vou comer carne de novo.

-

Digo
ao diretor da Casa, padre Vartcíel tno. é à irmã
Tereza� responsável pela cozinha que a comida
estava muito gostosa e eles sorriem. Estavam
preocupados.. o que eu iria/ comer? Expliquei­
lhes que comeria o que me fosse oferecldo� corno

recomendou Cristo que seus discípulos fizessem.

Moacir conta piadas' sobre fatos bíblicos. Irmã
Tereza participa. Rimos muito. 'Moacir é diver­
tido., alegre.

,- -

,_

-- - --
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Nas outras mesas também riem. O refeitório é
um lugar agr-adávet, bastante claro e espaçoso.

Toalbas azuis quadriculadas, crucifixos e

quadros bíblicos nas paredes. As pessoas mes­
mas se serve, à maneira americana. Elas se en­

contram aqui quatro vezes ao dia� durante a ante
'as re tetcões. Além do café da rnarrh

ã

, da tarde,
janta e almoço, há ainda cafezinho com bola­
chinhas no meio da manhã. Come-se demais na
Casa de Retiro. E come-se bem. A comida é sim­
ples e gostosa. Acho barata a diária de Cr$ 60,00,
considerando-se que o retirante ainda tem um

quarto individual e toalhas para o banho. Padre
Vendelino explica que a diária é apenas para
manter a Casa, que não visa lucro. eu objetivo é
o de promover a pessoa humana, ajudá-Ia a

conhecer-se rrie lhor-, torná-la mais preparada
para a vida. No caso de ter-se perdidO "ou se

desencaminhado", de recuperá-la.

F'o
í

para isso que se construiu a casa, há 20
anos. Desde então ela tem recebido gente de todo
o Estado e também'de fora. Fico sabendo que a

Casa� com capacidade para acomodar 100 pes­
soas nos seus 55 quartos, recebeu até domingo­
passado 785 turmas, registradas em oito volu­
mosos livros de presenças. Nesse dia� 94 pessoas
faziam retiro. Difícil dizer quantas já passaram
pela casa. Milhares, muitos milpares� segundo o

padre. Compostas em média por 35, 40 pessoas,
as turmas costumam fazer retiro de dois a três
dias.

As procedências são as mais variadas: desde
seminários até bancos. O Bradesco, por exern­
plo� há pouco tempo realizou um curso de trei­
namento para seus funcionários, pagando, como
todos os outros Cr$ 60,00 diários por pessoa. Na
semana anterior à minha ida. foi a Fucabem que

-

o repórter Dorival Pacheco (foto) passou dois dias

Reti ro dos Jesuítas do Morro das Ped rase Sua
.

.

era viver um

no

intenção
firn-de-sernana de muita paz, em contato com a

sagradas.riatureza e com as coisas

Acabou reafirmando sua própria fé, corno
mostra neste depoimento

exclusivo ao BORl dia, dORlingo. Fotos de Luz Bittar.

-
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promoveu .urn encontro com filiados. Mas no

princípio não era assim, explica o padr-e.> "A
Casa obr+gava religiosos, paroquianos, i.urrnas
de pessoas que a procuravam com fins estri­
tamente espirituais. Com o tempo, entretanto,
começou a ser procurada também por socie­
dades e grupos de diferentes atividades, para a

r-eattzac ão de palestras, cursos, seminários".

o padre não acha que um curso de treinamento
para bancários entre em contradição com o ob­
jetivo pelo qual a casa foi construída: a pro­
moção do ser humano. "Mesmo aí a pessoa está
sendo p r-orrrov fda . pois os bancários: desenvol­
vendo suas atividades num ambiente tr-aqütto,
silencioso, com ar puro e uma bela vista, vão se
sentir melhor. Além do lado profissional, t.er ão
condições de se realizar 'mais nesses dias como

pessoas.
" Se quiserem, os bancários também

podem receber conselhos espirituais, é só falar
com o padre Vendelino.

- A Casa prefere que casais façam retiros em

grupos.

<,

Mas isso não impede que sejam aceitos.
tnctrvrctuntrncnto; mesmo que não sejam reli­
giosos e que não procurem o lugar para fins es­
tritamente espirituais. Há pessoas que apenas
dormem e comem no Morro das Pedras Usam a
casa como uni hotel. Nesse caso, a diária é uns
dez ou 20 cruzeiros mais cara. Para a partici­
pação de casais há uma exigência: de que.sejam
legalmente casados. Respondem também a um

questiouário preliminar feito pelo padre Ven­
delino.· Dependendo das respostas, porter-ão não
ser admitidos corno já aconteceu.

Saindo para o pátio., onde vai olhar suas rlor-es,
o'--padre Vendelino me conta que a Casa de Re­
tiro, construida pelo Colégio Catarinense (de
propriedade de padres jesuítas) � pertence à
Sociedade Beneficén,te Padre Antônio Vieira -

nome com o qual a Companhia de .Jesnrs , dos
padres jesuítas , com sede central em Roma � é
registrada no Brasil. A Casa é subordináda à
sede de Porto Alegre , que comanda as atividades
da Companhia de Jesus no Paraná� Santa Ca­
tarina e Mato Grosso. É a segunda vez que o
padre Vendelino Scherer (primo terceiro do car­
deal arcebispo de Porto Alegre, Dom Vicente
Scherer) a dirige. Na primeira vez administou-a
de 1956 a 1966. Voltou a dirigí-Ia há dois anos. É
auxiliado por dez pessoas - entre efas. o irmão
Canísio.. que cuíOã da horta, e a irmã Ttreza.,
franciscana.

�

. É a hora _da sesta do padre. ilou urna volta
sozinho pelos arredores e às duas horas vou

ouvir no auditório_uma palestra do padre Ft.at­
mundo às professoras (ele faz cinco pequenas ___

palestras durante o dia: depois delas as moças
vão para o quarto meditar). Estão todos sen­

tados em círculo. Fico numa cadeira afastada ..

d� f���te p.ara o padr-e ..Primeiro---�canta�a� em
r-n.rno Jovem, urna rmrsrca de sentIdo r'e l

í

gfoso .

Seu poder envolvente me faz um bem- instan­
tâneo. Depois o padre Raimundo, um homem de
'meia idade, fala uns 15 minutos. -A preleção par­
te sempre de uma passagem' do evangelho,
procurando dar às mocas uma visão positiva da
vida.

Com impressionante fací í í dade ele consegue
rapidamente levar as pessoas a um estado de
elevação espiritual. Minha fé. o amor que, exis­
tem em mim, brota corrio de uma fonte, ouvindo
o padre (as mocas também parecem estar se

sentindo muito bem). Não é o que diz- (concordo
com pouca coisa do que fala ).� mas a maneira
comQ diz� o sentido e a intensidade de suas pa­
lavras, o amor e a fé que emanam delas, que me

toc'am" Me deixo embalar por essa força e Chego
'ao final da palestra me sentindo maravilhosa­
mente bem. Quando me movo é corno se se

quebrasse um encanto. Isto porém só vai acon­
tecer uma vez nestes dois dias. F�oi um momento
único em que� independente da diversidade de
idéias� me integrei a este homem, estivemos
unidos num sentimento de amor, fé e reverência
dírigido a algo alé de nós. "

Participo' de outra palestra mais tarde e à
noite� depois do jantar. Converso com Moacir na
frente da Casa de Retiro. Está uma noite lindis­
sima� de lua cheia., cheia de estrelas. Fico obser­
vando as sombras criadas pela magnífica luz do

luar, seu efeito no escuro mar lá embaixo. O ir­
mão Canísio saLcom um gr-avador-, vaí gravar o
barulho das ondas para um sobrinho. A conversa
com Moacir está muito agradável e recuso o con­

vite do irmão para acompanhá-lo. Uma figura
engraçada, o irmão Canísio. Entroncado, sem­
pr-e. de bermudas e camiseta, vive caçando co­
bras na horta. Sai correndo atrás delas como se
fosse pegá-las a unha. Não deu a mínima impor­
tância quando uma caninana mordeu-o na

orelh_a. "Não tenho medo de cobras" � explicou­
me. As vezes tem várias conservadas em vidros
de formol. Acaba dando-as para os visitantes.

..

..

..

\�

i

No outro dia vou encontrá-lo ajudando o padre
Vendelino a rezar a missa. O homem r-uríe, ver­
mélho, de pés rachados pelo trabalho na horta

"

se transforma. Irmão Canísio fica rnarrso , todo
veneração, a fé brilhando nos olhos. Ela brilha
também nos de Moacir, que se reveza com o ir­
mão. Em Moacir a transformacão é ainda
maior.

Não parece mais o jovem descontraído do
almoço . Agora está muito sério. A voz torna-se
v íbrarrte , cheia de força e errroc ão, o semblante
gr-avo , concentrado. Moacir está cumprindo uma

'rn tss ão. Uma missão sagrada, Moacir vive o que
_ -diz� dá a impressão de ser o que fala. Me sur­

pr-eeride , fico contente por ele. É sem dúvida um

_sacerdote, o rnouamfgo.

DepoiS do sermão do padre Verrdejmo, o ponto
mais alto da missa: a distribuição da hósti . E
com uma certa emo-ção qtre, tantos anos depois.,
assisto a isso. Imagens me passam pela' cabeça
como um caleidoscópio. Em cada uma dessas
pessoas vejo a crfanca que fui, tornando também
dessa hóstia. A mesma expressão grave� res­

pettossa. o sentimento de que estamos tocando
algo sagrado e grande, que nesse instante se une

de algum -modo a nós. As pessoas por um mo­

mento se elevam perante si rrresrnas , se-sentem
purificadas .. dignas. Há a espe�ança viva-de que
um dia·poderemos ser boris , pois nesse momento
fomos boris, trurntlrtes , tivemos um prOfundo res­

peito por alguma coisa, abdicamos de nós mes­

mos .. de nossa vaidade e ego iarrro , amamos sin­
cera-e ardorosamente a alguém. A corrnrnh ão. o
ponto culminante de uni exercício de 'fé� con­

segue esse milagre., reflito, saindo da capela jun­
to' qtre. destacado pela Polícia Míttt.ar-, há -nove
anos controla a errtr'arfa de pessoas no prédio .. ob­
serva.

Olhando-o me lembro de um amigo que,
ao visitar o retiro e ver -o guarda- armado de
r-e'vólver , se recusou a descer do carro.

�

Também fiquei chocado ao vê-Io , rnaa-agor-a
compreendo um pouco sua presença ali (jamais
aceitarei porém o revólver). Dilmo me explica
que se não fica ninguém os turistas de fim-de­
se-rrzarra invadem o prédio pelas janelas� quando
a porta está fechada.· Já houve vários desses
casos, e as pessoas acabar-arn se-neto levadas
presàs. Elas não-admitem que- não possam per­
correr o interior do prédio. mesmo quando sua

presença atrapalha a realização de cursilhos e

rigor.osos exercícios espirituais. Alguns chegam
a apelar para a violência e Df lrrro, por duas
vezes, teve de usar o cassetete como rrrero de in­
ttrrrídac ão. Ele conta também que quando não
havia vigilância era comum as pessoas inva-
-direm a horta -e o jardim e levarem legumes,
frutas e rlor-es, sem pedir, e depois de destruir os
canteiros e remexer vasos.

Antes de deixar o Morro das Pedras, à tarde,
já sou amigo das professoras, da irmã Tereza, do

. padre Vend'elino. Entro na ampla cozinha corno
se

<,
fosse um velho retirante. Me oferecem ma­

mão , bananas� ir'mã Tereza me traz uma faca
para cortar um limão. Sempre sorrindo� a Irmã
Tereza. Uma graça, uma simpatia. No almoco,
pára na minha mesa para conversar .. para .ouvir
as histórias de Moacir. Todo o refeitório está
bem mais descontraído hoje. Todos conversam,
riem.

�-

Parecem melhores, mais alegres. O retiro
fez bem, conseguiu seM objetIvo. As pess'oas vão
sair daqui reVigoradas, renovad'as espiritual­
mente, encarando a vida com mais otimismo--- �

com mais coragem. E guardando uma boa lem-
brança da Casa. Como eu começo a guardar
agora� enquanto desço o lind.o caminho ornado de
flores que le_va à estrada por onde passa o ôni-
bus� onde bate o mar.

-
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E'NGENHARIA E EMPREEN.DIMENTOS S.A.

_"_

Florian6polis, 9 de janeiro de 1977

DEPENDÊNCIAS

Livinq;: 3 quartos, (sendo 1 suite),
banheiro social, cozinha, área de serviço,
dependencias cornpteras cíe empregada,
play ground, salão de festas e garage.

E_SPECIFICAÇOES EXTRA_S E EXCLUSIVAS'
.

-
-

- Na cozinha: pia com tampo -rnox, duas
cubas, tamanho padrão, filtro de_ água.
- Venezianas de PVC.
- Aberturas de aluml"'nio na__cozinha' e
banheiros.
- Carpet,
_- Gás central
- Azulejos decorados a'téo teto.

---;_Box de alumínio.
.

- Porteiro eletrônico, -telefone na
-----=

portaria c/número externo
- Pontos para telefone e ar condiêionado.
- Tratamento paisagistico.
- Elevadores com portas telescópi:Cjas
de aço inox internamente, cabine
revestida de fórmica, funcionamento
com célula foto-elétrica.

Oc>orn>.

0",-

'.l!J�F:::-c=_.....

Jboo=
......

�n

--l

ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS S.A.
Empresa do Grupo EMEDAUX - creci - 31

INFOI;lMAÇOES: .

Rua Trajano, 18 - fone 22-0053
Rua Deodoro, 13 -Jane 22-4368

c

Praça Pereira Oliveira, 14 - fone 22-4340
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viço

DISCOS

BLUE MOVES, com Elton John

(gravadora Odeon i _ E o 150

álbum (este é duplo! ) do cantor e

compositor inglês que parece ter
descoberto a pedra filosofal: tudo
o que ele faz se transforma em

ouro. Há mais de cinco anos,

todas as gravações de Elton John
. "-

transformam-se instantanea-

mente em estr-ondoso sucesso de

vendagem e execução, no mundo
\

inteiro. Com isso, o artista
acumulou urna fortuna realmen­
te invejável _ além de dedicar­
se a extravagâncias, corno en­

viar caríssimos presentes a seus

.arnfgoa , diariamente! Mas, se

por urn lado este sucesso basera­

se num trabalho popular e po­
derosamente ·comercial, por
outro não se pode negar o talento
de Elton John. Assessorado por
um parceiro fiel e brilhante _ o

poeta Bernie Taupin _ Elton

John consegue a difícil proeza de
se equilibrar no estreito terrI­
tório da música comercial feita
com dignidade. E aí, está o seu

maior mérito, a razão do sucesso

que deve. se repetir outra vez

com "Blue Moves", primeiro
disco que ele lança através de
sua própria gravadora, a Rocket

. Records. Produzido pelo com­

petente Gus Dudgeon, esse ál­
bum duplo dá uma panorâmica
de todas as tendências musicais

que constituem o universo

poético da dupla Elton John/Ber­
nie Taupin.

CLUBES

DOZE DE AGOSTO <Av. Her­
cílio Luz, s/nO) _ Boate aos

sábados e domingos das 8 às 3h.
Som de fita magnética e discos,
ao comando de Siri.
SANTA· COUNTRY CLUBE

(Rui.Barbosa,42 ) _ Boate aos

sábados com fita magnética. Das
24 às 3h.
- 5 DE NOVEMBRO (rua Gas­
par Dutra, 796) _ Todas. as sex­

tas-feiras, bingo, seresta e sarn­

bão. Dia 15, -baile, com o conjunto
Apressi, de Florianópolis. Início
·-às23h.

•

FARMACIAS

/

FARMÁCIA NOTi1R.NA (rua
Felipe Scfrmfdt, 8. fone: 22 5225)
- }?lantão das 12 às 13h30min. e
das 20 às 23h.
PARMACIA VITORIA (Pça.

XV de Novembro s/no fone: 22
0225) Plantão permanente
durante todo o dornrngo.
"�CIA INDIANA (rua

Fulvio Aducct, 990. fone: 44 2579)
- Plantão das 12 às 13h30min. e
das 20 às 23h.
JPABMACIA FARMOCLlNICA

(rua Llberato Btttencourt, s /rrv )
- Plantão per-manenra durante
todo domingo.

CULTOS

IGREJA DO RIBEIRAO
( Ribeirão· da Ilha) _ Missa às
8h.
IGREJA SANTA RITA DE

CASSIA (Estreito) _ Missa às
10h.
CAPELA SAOJUDAS TADEU

(Coqueiros) - Missa as 9h.
IGREJA EVANG�LICA AS­

SEMB�IA DE DEUS ( rua

Felipe Schmidt. 114) ._ Cultos
aos domingos. às 19h.
IGREJA PRESBITERIANA

INDEPENDENTE DE FLO­
RIANOPOLIS (rua .Jo âo Pinto".
37) - Cultos às 9 e 20h. Escola
Dominical às 9·h45min.
IGREJA METODISTA DE

FLORIAN"OPOLIS (rua Antônio
Matos Areas. 557.) _ Culto às
2Oh.

BOUTIQ,UE

KURTISAO (rua João Pinto. 19)
- É a boutique mais jovem da

-

cidade. Roupas femininas e mas-

culinas. sociais e esportes. As

peças são de muito bom gosto
com cores alegres ou em tons

pastéis. Para as mulheres: Ves-.

tidos longos. curtos e chanel de

crepe. algodão ou lycra para
oc asroes mais espeêiais. os

preços variam de S50 a Cr$
1.100.00. Blusinhas de alça. em

malha de tricot com fio de aluriu
de Cr$ 245.00. Vestidos de crepe
na linha juvenil. com babados na

barra. Cr$ 700.00. Longo de al­

godão estampado e detalhe bor-

"dado no peito. Cr$ 680.00. Para
. homens: Camisas SOCIaIS Cr$
400.00. Sapatos de cromo feito à

mão. Cartier, Cr$ 850.00. Ca­
misas Hang tean. Cr$160.00. Car-­
teira de pelica dobráveL Cr$
160.00. Cintos de couro ou elás­
tico trabalhado, Cr$ 100.00.

IMAGE� (rua dos Ilhéus. loja 4.
fone: 22 0858) - Vest idos. blu­
sinhas e calças de brim. Vestido
de crepe brpnco com mangas de

crepe petit po
í

s em três babados
amarelo. vermelho e azul ma­

rinho. Babados na barra. com o

mesmo ·detalhe das mangas. cin­
tura comprida toda em lastex ,

Cr$ 1.000. Camisetas pintadas. de
150 a Cr$ 280.00. Biquinis de Iy­
cra. estampados ou lisos de 180 a

Cr$ soo.oo. Vestido de gala de
lurex. com bordados de lante­

joulas e franjas na barra e

abaixo do busto. Cr$ 1.700.00.

KIKI
.
PRESENTES (rua .J ero­

nimo Coelho. 16) Moda ex­

clusivamente. "felninina. Ves­

t idos longos e curtos. macacôes

de brim. camisetas pintadas.
camisas da Billi BaIlo e biquines.
Moda incrementada para as

cocotas e comportada para as

mães das cocotas. As c am i se-t n s
,

pintadas custam oe 1;-)0 a Cr$
:�OO.OO. Calças de brim. Gledson.
Cr$ :no.oo. Camisas de cambraia

d.a Billi Ballo de Cr$ :Wü.OO. Ves­
tidos ·de crepe indiano. modelo
cafetan. amarrado nos ombros
com r-otet e-s e plumas nas pontas.
c.rs 14000.00. Vestido chemisier
de laise. tipo averit a l , abotoado
na frente com bolsos de cet i ln e

babado na barra. c 'r$ mm.oo. V(.>s­
tido de popeline. saia em bicos.
estampado e rn vinho e preto. Cr$
!)SO,OO. Bfqumes de l y c ra lisa ou

estampada. de 180 a Cr$ 280.00.

-

.
...".

/AlTA COSTURA
Deseia à suja cli.entela-um Ano Novo

repleto"de alegrias
.Edif. Dias Velho - Felipe Sch_midt, 27

s/loiaconi·14

. VENDE-SE.
LOJA DE CONFECÇ�ÕES

Bem localizado, com boas
instalações, incluindo telefone e

estoque de mercadorias.
Por um preço o.po r+u rrfs sj rrio ,

Tratar no local: Rua Liberoto
Bitencourt, 172 - Estreito.

.

.'

a cidade é sua.
Corn.eçarn as obras de reformulação da

infra-estrutura ·da Rua Felipe Schrrtidt. Serão·
120 dias óperáveis (dias de trabalho efet.ioo ),
com muito b-u raco , poeira e lama.
Deeagrad.aoet», mas absolutamente necessários

para a implantação, ampliação e

remanejamento das redes de Iua., âgua; telefone
e esgotos e para· que a Prefeitura possa fazer
a nova pavimentação. Feito isso , estarern.os

prontos para o calçadão.
Sabendo-se que,as obras irão perturbar um

. pouco o trânsito pelas ruas (os trabalhos
incluirão também a T'rajario, entre Conselh.çiro
Mafra e Tenente Silveira e adfacêrvcias ), "-

a Comcap foi escolhida pela T'elesc; Celesc�
Casan e PMF para administrar os serviços.
Assim� todas as obras serão realizadas ao

mesmo tempo. É de nosso interesse devolver
rapidamente as ruas aos seus donos. E devolvê­
las mais borütas , prontinhas para se tornarem

pontos de atração nesta nossa Florianópolis.
P-erdão pelos incômodos � senhoras e senhores.

Camisas ,de fio escoc ta. Cr$
;�OO.()O. Para Praia: maiôs e bi­

quinis de lycra de 180 a Cr$
:�SO.OO. Saídas de banho longas.
de malha. Cr$ 200.00:. E roupas
da linha Gledson.

IDAVEL ELETRO
.INDUSTRIAL LTDA.

.

-_
..

Tudo emMaterial Elétrico- Alta e baixa tensão
.

s�iç�s·�e instala-ç�s .Elétricas !n�ustriai:;�
ResldenCIOIS- ComerciaiS - PrediaiSeMantunas
Subestações- Q_uadros deComa�do_.Chaves
Magnéticas Enrolamentos deTrof'lsforrnadores­

Motores- Geradores em geral.

Ruo:TerezaCristina, 213. Fone:44- 3172-.
Estreito.

ALFAIATARIA
SANTOS

. _ .
res FeliPe,

-garotões,gatlnhas, co .

rciantes
'Oguepassapela

nossa - maL� amosa.
A FeliPe'.Schnlidt ec. par�

re ormasdurante1 adias.
.

� comc.ap� COMPANHIR IIIIEUiORRMeNros DR CAPITRL

)

r-
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Serviço
Florianópolis, 9 de janeiro de 1977

CINEMA

,<

-CECO� (rua Arcipreste
Paiva. 15. fone: 22 3063) ,­

DUELO DE GIGANTES, de Ar­
thur Penn. Com Marlon Brando e

Jack Nicholson. Arthur .P'erm,
diretor de filmes in�squecíveis
como "Bonnie e Clyde". nCa­

�da' Humana". "O Pequeno
Grande Homem!" e "O -Milagre
de Anne Sullivan". Marlon Bran­
do. �o grande astro de "Sindicato
de Ladrões" e "O Pode!'oso
Chefão-rr". E Jack Nicholson, que

- após cinco indicações. acaba de
receber um Oscar e mais três

_

prêmios de melhor ator do ano.

por- sua atuação em "Um Es­

tranho no Ninho". "Duelo de

Gigantes" (The Missouri Break­
s ) tem o argumento e roterro de
escritor Thomas Mc Guanne, que
conta a estória de rancheiros.
routws de trem. bandidos. vin­
ganC:as e duelos de pistoleiros. O
filme foi feito as margens do rio

Missouri e nas montanhas do es­

tado americano de Montana. on-
°.de Ro�rt _ Lee Clayton (,Marlon

Brando). assassino profissional.
torna-se inimigo de Tom Logan
(Jack Níchofsori) , chefe de uma

quadrilha de ladrões de cavalos.
Este encontro culmina com o

duelo entre os dois. que eram

considerados os "gigantes" da

região. Censura: 16 anos. Ho­
rário: 14h. 16h, 19h45min e

21h45min. -

sAO JOSE (rua Padre Mi­

guelino. 26. fone: 22 0935) - A

REENC�NAÇAO DE PETER
PROUD, de _ J.Lee Thompson.
Com Michael Sarrazim e Jen­
nifer O'NeiL o filme é baseado
no best-seller de-Max Ehrlich. A
trilha sonora é de Jerry Golds­

rrrttn, já conhecido pelas músicas
do filme "Chinatown". _

"Par-­

ron". "Tora! Tora! Tora!", -"O

Crepúsculo das Aguias" e à sér-íe
para televisão de "O Planeta dos
Macacos". A reencarnação tem

polarizado as atenções de muitos
cientistas. sendo objeto de

profundas investigações cien-

, tíficas. J .Lee Thompson resolveu
tr-azee pa_ra o cinema esses fe­

nômenos, baseado na obra de
Max Ehrlich que demonstra
casos de recordações pré-natais.
comprovadas mais profunda­
mente como um fenômeno de

reencarnação. No filme, a es­

tória é vivida por um jovem que
busca de uma forma obsessiva a

sua existência anterior, que lhe é
mostrada através de sonhos mis-

ter íosos e terroríficos. Censura:
18 anos. Horário: 1-5h45min..
19h45min.
CORAL (rua João'Pinto, 17) -

CORAÇOES E MENTES de
Peter Davis. Produção'de Bert

Schneider e Peter Davis. Con­
siderado pelos críticos e- pelo
_público -em geral com-o um dos,
melhores filmes de 76. E um

documentário montado a partir
da r-eunrão de mais de 250 -horas

de filme. Um trabalho perfeito
de seleção de, imagens e cenas

capaz cíe rnoatrar de urna forma
muito clara e rearo horror que
foi a Guerra do Vientnam e

,
F-i­

nalmente é mostrado para todo o

mundo por que o povo norte-a­
mericano insistiu e pressionou de
maneira tão forte o governo do
seu país para que retirasse suas

tropas do sudeste asiático. A

cena do soldado disparando o seu

-re_vólver a poucos centímetros da
cabeça de um norte-vietnamita,
de mãos algemadas. que todos
conhecemos por foto. é mostrada
inteira. Mas não é a de maior
violência nem a mais marcante.
Muito' mais horríveis são as

cenas mostrando ....os -bombar­
deios corn napalm, contra pobres
e indefesas aldeias. e ainda os

depoimentos de pessoas que con­

seguiram escapar a esse tipo de

massacre, com queimaduras for­
t.íssimas e a mente cornprera­
mente transtornada. Censura: 18

,

CORRETORES
-,

É chegada a hora de ganhar dinheiro.
Estamos admitindo corretores dé ambos os sexos.,.
com ou sem experiência. Para fazer parte da nossa

-

equipe de vendas�Oferecemos ótimas comissões
para um negócio fácil de vender. Procure o Sr. José

Alfredo Perito, na Pço. PereirQOliveira, 14.
.

Para maiores informaç,ões.
.../_ "

-:

Distante do centro da cidade
apenas 15tnmutos",

através de m.oderna rodovia asfaltada",
oHOLIDAY CENTER Ih� oferece",
alérn da Praia de Canasvieiras",

Otn fim de sernana alegre
e rnuito agradável"

dentro do tnelhor padrão
de conforto e b�rn estar.

.AVENIDA PRINCIPAL

SEXTAS, SABADOS E DOMINGOS
..JANTAR DANÇANTE" E SHOW

SABADO AS12HORAS
FEI..JOADACOMPLETA

DOMINGOS" A PARTIR DAS 15 HORAS
CAFE COLONIAL

11111

PRAIA -DE- CANASVIEIRAS.FONE 66-27-1
.

y. -,----------------------------------.----------------------------------------------------------------------.
c "�

-,

anos. Horário: 16h, 20h e 22h.
RITZ (rua Arcipreste Paiva. 6.

fone: 22 3435) - DO OESTE
PARA A FAMA, de Howard
ZiefL Com Jeff Bridges, Andy
Griffith, Donald Pleasence e

Alan Arkin. Sátira aos tradi­
cionais filmes de farwest. Cen­
sura: 16 anos. Horário: 14h, 17h, e
20h.
ROXY (rua Padre Migueli­

nom, s/nO) - Programa Dupto
- A TERRA QUE O MUNDO
ESQUECEU� de Kevin Connor.
Com Doug 'McCfur-e, John Me­

cenari, Susan P'errha
í í

gnon .

Baseado na novela- de aventura
de Edgar Burroughs. O filme
aborda com intenso realismo as

aventuras vividas por um grupo
de oito sobreviventes, após o

bombardeamento de forças
alemãs de um navio mercante
aliado. JOGO COM O FOGO� de
Alain RQ..bbe Grillet. Com Jean
Louis Trintignat e Phillipe
Norr'et. e Silvia KristeL Censura:
18 anos. Horário: 16h e 20h.
JALISCO (rua Gaspar Dutra,

325. - Estreito) '- ... E O VEN­
TO LEVOU " de Vitor F'Ie rn írrg.
Com Clarck Gable, Vivien Leigh,
Leslie Howard_ e Olivia de Ha­
villand. Produção de David O.
Selnick. Este filme é um clássico

importantíssimo na história de
cinema. Além de todo o dr.ama
de amor, ainda inclui no

-

seu

roteiro um fato histórico dos' Es­
tados Unidos. que foi a ,Guerra da
Secessão. Os desempenhos de
Clark Gable e Vivien Leigh, jus'­
tificam a sugestão para assisti�
ou reassistir este filme. Lorigu is-
'sima I:netragem, trê_s horas e

meia de projeção. Censura: 18
anos. Horário: 15h45min,
19h45min.
GLORIA (rua P'acír-e Demoro.

1540, fone: 24 1980) - IRMAO
SOL� IRMA LUA� de

-

Franco
Zefirelli. Com Graham Faulk­
ner. Judi Browker e Alec

-

Guin­
rress , A história sobre a vida do
fundador da'Ordem Católica "dos
Franciscanos, que foi santificado
dois anos após a sua morte em

1226. O filme derr.orrst.r-a os

dramas da adolescência de
Francisco de Assis com a ne­

gação da srtuac ão.econôrntca es­

tável da família e o rompimento
definitivo' de toda a -estrutura
sócio-econômica da época. Cen­
sura: 16 anos. Horário: 14h e 20h.
RAJA (Pça da Bandeirà - São­

José) - DIO COME TI AMO�
com Gigliola Cinquetti. Urna his­
tória de amor baseada na músiéa
cantada por Gigliola. Censura: 16
anos. Horário: 14h, 17h e 20h.
SCHARF (Palhoça) - A ILHA

DOS PAQUERAS� com Anselmo
Duarte, Renato Aragão e: Dede
Santana. Comédia brasileira tipo
"Os Trapalhões" '; Censura: 10
anos. Horário: 14h, 17h e 20h.

OFICINAS'

DIPRONAL (rua Vereador
Batista Pereira, 428.

_ fone 44

ALFREDO
SOUZA
FILHO

ADVOGADOS
esca:-itóri"o: NU,nes Machado. 17-and.-sala 6

I

NERY SEt.L

·Iorisa
Uma Empresa irrteqrarrte do Grupo Sul 8.r..asileiro

Venha ver de perto:
\..

- os novos modelos MAVERICK/77
- as novas cores do CORCEL/77
todos com a garantia de revendedor autoriZado.

Aos, 'domingos plantão de vendas até o

meio-dia.
-

Venha escolher o seu carro usado na FLORISA:
CORCEL MAVERICK VW - PASSAT

CHEV:�TTE - DOGE DART - 1800 -- RURAL
F-l_QO - OPALA - GALAXIE - E OUTROS
MODELOS em cores diversas.

FLORlSA - Rua Sa.ntos Saraiva, 554 - Estreito.

�.'.

2197) - Assistência técnica para
automóveis àa linha F'ord.
MEYER VEIÇULOS (rua Fúlvio
Aducci, s znv , fone 441277) - As­
sistência técnica para auto­

móveis da linha Chrysler e Dod­
ge.
JOAO VIÉlRA E elA. LTDA. (
rua Santos Saraiva,-s/no. fone:44
0134 - Estreito) - Assistência
técnica para utilitários 'I'oy'ot.a.
FLORISA (rua Santos �araivã.
554.-fone: 44 0611 -'Estreito) -

Assistência técnica para auto­
móveis 'da linha ford.
AMAURI PEÇAS E VEtCULOS
(rua Gaspar Dutra, 90. fone: 44,

0552-Estreit-o)
_

Assistencia
, técnica para automóveis da linha

-

Volksvagen.
TOURING CLUBE DO BRASIL
r av , Osmar Cunha, 5,... fone: 22
1098 e 22 3330) - Atende durante
24 horas do dia, somente sóctos.
HERMESMACEDO ( rua FÚlvio
Aducc t, 721. fone: 44 2522- Es­
treito) Assistência técnica
para motos Ronda.

ETC.

A Editora Lunardelli (rua

Deodoro, 18) está realiza_ndo
uma Exposição de Livros da

Língua Inglêsa, que ficará
aberta até o dia 31. A exposrcão
reúne cerca de 5.000 exem­

plares de
/
livros de bolso

americanos e britãnicos, desde
best-sellers até clássicos da
literatura inglêsa. A mostra es­

tá sendo realizada e:rl!_corrvênto
com a Pan Books Ltd. Pen­

gouin Books Ltd e Pocket Book­
s Edítors. Esta será a primeira
exposãç.ão de urna série que a

editora incluiu no seu calen­
dário para' 77. Ainda estão

'pr-evtatos. concursos literários,
com Prêmio Cruz e Souza e

Concurso de Crianças. Além da
Feira do Lrvro, Clube dos Li­
vros e Estante de Autores
Catar-tnenaes.

BIBLIOTECA PÚBLICA

A Biblioteca Pública, duran­
te o mês de janeiro estará fun­
cionando apenas das 12 às 18h.
Este horário será mantido até

que se complete definitivamen­
te a sua mudança para as

novas instalações na Casa da

çultura, da Tenente Silveira,
esquina com

-

Alvaro de Car­
valho.

VESTIBULAR

Chegou a _hora da, largada
para o vestibular de 77. A esta
altura dos acontecimentos, os

candidatos já estão, com todo o
seu material bélico preparado
e a estratégia de disputa de­
finida ná cuca. Mesmo assim

»< ,

vale- a pena Iernbr-ar-: O Ins­
tituto Estadual de Educação
(Av. Mauro Ramos, em' frente
a Soberana) será o local para a

realização das provas do ves­
tibular da UDESC, que oferece
575 vagas' aos seus 4.310 can­

didatos Í'flscritos. Os candi­
datos que fizerem provas em

F'Ior+arrópofts serão orientados
-

no próprio IEE. por um quadro
'de distribuição e respectivos
números de inscrição afixado
nas paredes.
Serão ocupadas as 33 salas

deseia um

so-m de sinos

.r---'

um ano

samba e

natal, ao
e hinos,' e

, .

novo, com mUito

rock and roll.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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do IEE. distribuídas em - três
alas. Na ala "A". do lado da
Mauro Ramos e rua Bulcão

Viana. ficarão as salas de 1 a
_'

11; na ala ,.oB", da rua Anita

Garibaldi. as salas de 24 a 33;
na ala "C". as salas de nú­
meros 12 a 23. localizada

próxima ao BeCo Tupy e

" Avenida ·Hercílio Luz. O portão'
-'--da Anita Garibaldi. será usado

'--
. .

corno entrada única e não será
� permitido o estacionamento de
áutomóveis no pátio interno do
IEE.
Não confie no seu Anjo da

Guarda' e procure chegar meia
hora antes do horário marcado -

para o início das provas: E não
deixe de levar o ca.rtão de ins­

crição; carteira de identidade e

caneta esferográfica azulou
preta.
Sempre é bom lembrar;- para

que _ aumente o seu espírito
competitivo: urna destas 575
vaga da UDESC. 50 são para
Educq_ção Física. 40 para�Es­
cola de Medicina Veterinária.
45 para Escola Superior de Ad­
'ministração e Gerência. e 60

para cada Escola de Enge-

nharia (Mecânica plena.
Eletrônica e -Telecomunica­

cões, e de Operações). Para os

cursos de Estudos Sociais,
Biblioteconomia. e Educação
Artística. da Faculdade de

Educação existem 40 vagas,
em cada um dos cursos. E ain­

d.a rest.àm 80 para o curso de

Pedagogia.
Se não der certo esta ten­

tativa, a UDESC realizará
novo vestibular em julho. com
o preenchimento _go mesmo

número de, vagas em todos os

cursos. com excessão de Pe-

dagogia, Veterinária, e En­
genharia.
CONCURSO
A Academia de Potícra Civil

e as Delegacias Region<ais de

�olícia do Estado estarão ins­

crevendo. até o dia 30 de ja­
neiro. candidatos ao concurso

seletivo, . aos postos de dele­

gado. escrivão. corrrísaár-ío de

polícia e agente fiscal. ·Para.
concorrer ao cargo de delegado
de polícia é exigido o diploma
do curso de Direito e aos de­

mais, basta apresentar um

documento de conclusão do

segundo grau. Os interessados

.

poderão receber maiores infor­
mações. no Detran. rua Max
Schramm. Estreito.
LIVROS DIDATICOS
A Coordenação Estadual do

Livro Didático (CELD). da
Secretaria da Educação está
recebendo 613 mil livros, que
serão distribuídos aos .atunos
carentes. matr-tcurados da 1 a à
4a série do 10 grau das Escolas
Reunidas e Grupos Escolares
das redes Estaduais e Muni­

cipais do Estado .. Dia 7. foram'
distribuídos 66.000. 160 uni-

"

dades para Tubarão e 58.958
para Criciúmao Dia 10. serão
déscarregados 42.420 livros em -

Chapecó e '35.320 em São Mi­
guel do Oeste. Dia 11. 32.640 em
Joaçaba. 19.05O_em Concórdia e

18. 940 em Itajaí. Dia 13. 34.650
-

em Rio do Sul. 47.810 em Lages
e 49.160 em Mafra. A última
etapa será feita pela Secre­
taria da Educação. dIa 15.
quando serão entregues_41.810
em Blumenau e 53.300 em

Joiville: I"Na Secretaria da
Educação ficarão 26.470 exem­
plares para reposição técnica.
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as Inscrlçoes para o curso

acima mencionado. Atenção:
;' vagas limitadas - tratar
à Rua: MartinhoCalado, 7

. aptO 5 - fone: 22-4892

CURSO DE CORTE E COSTURA

MAGICCORTE
'.nformamos que a partir de

14/01 /77 encontram-se 'abertas

)

5 A R�
.JÃOLAGOo

o 6nic9 especial-izado
em c-orridos de

frutos-do rrrcrr ,

(preço fixo por pessoa)

Lagoa da Conceiç_oo'
, em frente ao posto

o CALDEIRAO DOS CLASSIFICADOS
DO BOM DIA DOMINGO É QUENTE

"

- Com 20 croze-lr-os você
entra dentro dele pra
comprar, vender,
procurar,oférecere
levar o s-eu negócio.

a diante.

dê um pulinho atéa Pça. PereiraOliveira
notérreodo-edif.IPASE

emeta a sua colher no caldeirão.

-

OT-ICA
MUtLER'
Tudoern até
8 pagamentos

. .
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NA PRAIA, NA'CIDADE OU­
NO SERTÃO FOR-MACON

.

_ÉASOlUÇÃO .

- tudo em material
de construção

entrega'a domicílio.

FORMACON Forn.c.dorad.Ma�.r'al.
.

_ d.Con.�ru4ÇaoL�da.
lola: ·Av.Balneáriosln - Cana_vieiras - fon&:,66-199
escrlf'órlo: fone: 22-1911 - Florianópolis

.

BIÁRIO OFICI.AL OA UN-IÃO
Assinatura do Diário Oficial da União por via aérea a co", en­

trega própria o domicíHo. Pedidos para José torres - Rua: AI­
tamiro Guimarães, 71 ou pelos télafones: 22-2069 e 22-1749;
Par;o outras cidades, com entrega Postal.
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o único com la�oratóri'o eletrônicode líng�os
MATRIC,UlASABERTAS .

INfORMAÇOES: 22-9670
ESTAGIO: Centro de Ensino

Rua: Felipe Schmidt, 58 Ed. Comasa, 12.9-andar.

IMOBILIÁRIA
SE VOCÊ E�TA PROCURANDO LOTE PRA COMPRAR.

DE·UNlA CHEGADINHANA SUVEC.
A SUVEC TEN\ LOTE DE ,TODOO TAMANHO
PRA VENDER. E TEM ATÉ LOTE COM CASA' .��-�

RECÉNlCONSTRUíDA SE VOCÊQUISER.

SUVEC

,_.,
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A LINGUAGEM
� DOS OLHOS

PLANTAS QUE
DISPENSAM 'CARINHO
o problema de quem rnor-a em apar­

tamento, e sente a falta do verde, não é
àpenas o pouco espaço. É também a falta
de tempo, para cuidar das plantas. Sem
pensarmos no luxo de quem dedica horas a
conversar com suas samambaias e be­
gônias, é preciso raciocinar: plantas que
vivem bem dentro de casa são as que
suportam a falta do sol, e essas sempre
precisam de muita umidade e de proteção
contra o vento.
São poucas as que Vicejam à sombra,

pedem pouca água e suportam bem o ven­
to: alguns tipos de begônia e o "dinheiro­
errr-pemca

' são dois exemplos fáceis de en­
contrar Apetando, para o tanque do pra­
tinho sempre cheio de água, e êscolhendo
cantinhos sem vento, tenha dentro de casa
violetas africanas. A avenca perdoa quem
se esquece de regá-la, mas exige sombra e
falta de vento. Em todos os casos, renove a
terra de quatro em quatro meses, e não
limpe o limo do-s vasos, que conserva a
umidade. Para as samambaias, a regra é
evitar o vento, procurar a claridade sem
sol direto, e regar de três em três dias.
Mas até quem sai de férias, e esquece as
plantas, nooe ter um pouquinho de verde� -

,

em casa: UlTI, vasinho de cactos, pelo
menos.

Está conrtrmado o velho ditado popular:
os olhos são realmente, o "espelho da
alma ,_,

. Eckhard Hess, pesciuísádoe- da
Universidade de Chicago, fez uma série de
experiências sobre o olhar, e Chegou à con­
clusão de que dilatamos ou contraímos as
pupilas conforme nosso estado mental.

__ ��������������'��������__

Além. disso, as pessoas realmente se jul-
gam uma às outras de acordo com o aspec­
to visual. A mesma mulher, em fotos di­
ferentes, foi considerada. "bela, su ave e
amrs.tosa " quando cst.av.a.ccorn .as pupilas
dilatadas, e classificada como' 'feia, dura
e fria", quando estava com as pupilas con­
traídas. Os julgadores foram voluntários,
todos homens, e a experiênCia provou que
as pupilasmasculinas também se dilatam,
ao ver pupilas feminas dilatadas . Con­
clusão: os olhos/ espelham o que vai na
alma de cada criatura humana e consti­
tuem urna ar_II:la feminina de conquista.

- �..__

UMA RECEITA

PARA O.VERÃO
. SORVETE DE LEITE - CONDEN­
SADO:

O Que � Necessário - P'ara 6 pessoas
meia lata de leite condensado

Moca, 3 colheres (sopa) de cr-erne de

Ierte Nest.lé , 1 copo de água quente
pequeno, 1 folha de gelatina br-anca ,

1/2 fava de baunilha.

Molho Quente De Chocolate Para O
Sorvete 2 tabletes grandes de
chocolate meio amargo Neatré , 2
colheres (SOP;l) de manteiga, 1 colher
(sopa) de acücar-, 1 pitada de sal , 3
colheres (sopa) de aoücar-, 1 pitada de
sal, 3 colheres (sopa) de água.

COMO VOCE DEVE FAZER:
Amoleça a folha de gelatina em água
fria e dissolva em segutda em água
quente . Deixe esfriar e junte a ge­
l..atina derretida ao leite condensado,
batendo fortemente. Sem parar de
bater, junte o creme de leite perfu­
mado com a baunilha. Coloque num

recipiente e leve ao congelador, tendo
o cuidado de bater com o garfo várias
vezes ( a cada 15 minutos) , para
evitar que se formem partes duras
durante a congelação. Sirva este sor­
vete com um molho quente de cho­
colate que você faz, misturando todos
os ingredientes acima mencionados
para o molho, levando ao fogo baixo,
mexendo sempre até que fique dis-
sotvtdo.

-

ACONTECE

"

....

.:

f
•

('

No final do ano de 19769
funcionários da
construtor-a Emedaux e
do j�rnal Bom dia,
domingo (foto)
reuniram-se em alegre
conrr'ateenízecão na sede"
.do clube Veleiros da Ilha.

• Ayrton Oliveira., recepcionou
um grupo de amigos em seu apar­
tamento de Ganasvieras. Entre os
convidados oPrefeito Espiridião
Amin Filho enoí a.
• -Ivonete <sra_.fMário Marcondes
de- Mattos)., recebeu convidados
para elegante jantar festejando
aniversário.

-

• O Secretário Fernando Bastos e
Marina., -ern seu bonito aparta­
rnerito, receberam esta semana
para bate-papo informal., seguido
de música ao vivo.

• Nasceu Mlrlam., para alegria de
Normlnha e Fernando Ramos
Couto.. "----

e A Universidade Federal de San­
ta Catarina, vai reunir em nossa
cidade., reitores de todas as
Universidades Brasileiras, este
mês.
• --Festejando aniversário na se­
mana gue pasaou, o Dr. Acacio
Garlbaldl Santiago. Daqui o nosso
abraço.

(

ZA

SAIBA
APROVETAR
'0_ VERÃO

o verão- está aí. e com força totaL Cuide de sua

pele - principalmente se já começou a se expor
indevidamente ao sol. Lembre-se que é de uma

exposição gr-actat.íva , lenta, que depende a beleza
de um bronzeado. Por isto. antes de ir à praia e

após o banho, espalhe por todo o corpo - e não
somente no rosto - um bom creme hidratante. E
lembre-se que o verão Chegou também para as

crianças: com um produto apropriado., proteja
sua pele delicada contra os excessos do sol. Prip.­
cipalmente lábios, nariz e maçãs do rosto. Nao
esqueça também os problemas de desidratação.
dando-lhes líquido à vont.aríe , e que o melhor
horário de sol para elas é das 8:00 às 10:00 horas.

-A
MAQ

sugestão. para ajudá-la a re­

sOlver o problema, é, ao mesmo

tempo decorativa e prática: em
plástico vinilizado, costure um

retângulo de 50 X 70cm. fazendo
na ·parte de cima uma alça. em

,

toda a extertcão. onde ficará en­

caixado um cabo de madeira
(serve o de uma vasoura velha.
mesmo, que poderá ser enver­

nizado ou laqueado da oor; que
você preferir). No retãngulo,
costure bolsos. do mesmo tom ou

<,
,

de torrattctaccs corrtr-aat.ar.tos
com o fundo, que deverão se har­
monizar sempre corn a deco-
-ração de seu banheiro: laranja
com amarelO. limão com ma­

rinho, etc.

Como guardar seus produtos
'de maquilagem? Há varjas

soluções. desde gavetas divi­
didas especialmente para este
fim até os sofisticados contalner­
s, em plástico ou acrílico. Nossa Lucília Raissa

/

Atendimento: das 8 às 20 h9ras. _Equipe espe­
cializada com Assrstêrrcia méd ica . Ponto central de

fácil estacionamento • Rua Padre Roma. <, 48

Massagem manual e eletrônica, ginástica, pãnho tur­
co, bronzeamento, rrrarricuce, pedicure estético te­

rap'êutico; corte, tinturas, d�toloraç�s, .reflexo� e

rinsagens, banho de óleo, mlse-en-pl�s, hmpeza de

pele, rnaqrrilagern e aplicação de postrços. Fone: 22-2812.

L-------------------�----------__----------���--------------------�------�
.(" ./
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Teste de História para o yestib�lar, efaboraclo pelos professores do Cep'u.CAPRICORNIO -( de 21 de deJembr'o a 20 de

janeiro) - Grande energia nervosa. Iric lmac áo

para assuntos c+ent itícos e literários. Adaptahi­
l í darte , senso de oportunidade, que porto r-a aplicar
na dtr-ec ão de um empreendimento útil. N° de sor­

te 77.

10- Tentando resolver a crise econômica que assolava a

França, Lui� XVI. convocou a assembléia dos Notáveis
�sta a�eembléia era constitúfda por elementos:

Dl.. Com a morte da rainha Elizabeth de TUJOR, o trono

:i.ngl.ês passa para uma dinastia de origem escoaesa

A dinastia'em questão foi:
(a)
(b)

\ Cc)
Cd)
(f-:' )

do c�ero e da' nobreza;
da nobreza e do povo;
da burguesia e do campesinator
do clero e da burguesia;
da burguesia e da nobreza.

L.áncastJe:r
Avis

stuarta

(a)
(c)
(�).

(b)
(d)

Bourbon

AbsburgsAQUARIO -( d@ �1 de janeiro a 20 de fevereiro)

Senso exagerado de independênda. Possível per­
versidade no trato com os outros. At rac áo por as­

suntos de natureza oculta. Não taca nada de
í

rn­

portante esta semana. Situa<.;ão conjugal instável.
N° de SOl'te ai.

.

Em meados do século XVII, depois de sangrenta r�
vO�Ução, o governo �nglês passa para as maos de

Crornwel.· Homem enérgico e de visão. procurau re

cuperar a liderança nos mares, publicando:

,
--

02-

A tErceira rase da revolução francesa adquiriu nOVaM

msnte feições moderadas, ric�ndo o poder c>(ecutivo •

nas mãos do:_"

11-

/(a)
(b)
{c)
r-o
(e)

o tratado de comé+cio e navegaçf1o;
o tratado de marinha mercante; _

o Bill e Right;
o Ato de Navegação;
a Paz de Augsburg.

•"�*;,..,

':"'-

PEIXES· - (de 2) de fevereiro a 20 de março) .­

Possibilidades Ide algum lucro em -uma especu­
lação. Não u r r

í

scrue somas exageradas . Se rn ana
rotineira no escrn ór-to. Arn b ient e pos ít

í

vo no lar.
Roa época para tratar de assuntos particulares.
N" de sorte 6f)_

diretório (c) cl�ro
(o) terceiro 2stado- c,

(a),_pDUO (b)
_(d) compesinato

l2- A constituição de l791 Tez da França uma monarquia •

constitucional.. DaI.s8 conclui:

03- Por vol�a de l640, a situaçao econ�mica dos st�
arts ,é bastante delicada. Carlos I. precisando •

d� dinheiro resolveu:

Ia)
(b)
Cc)

foi ma,-.tido o poder absoluto de Luiz XVI;
os franceses proclamaram a república;
o floder real seria limi Jcado por uma consti ';:uição ese

Gcncialment� burguesa;
a constituição era do tipo costumeira;
rei e parlamento sOTreram rorte pressão-do 8strangei.

�
�

,l�
.

,='_ .... ! �:�ARlES -( de 21 de mar-co a 20 de ah.ril) _- Sua

ag
í

t ac ão poderá' provocar brigas com a pessoa­
amada. Procure cont r-ol a r-jse . Não se' exceda em

behidas e comidas. Protejase coru r-a acidentes.
Não discuta com colegas e nem leve problemas
para casa. N° de sorte 91.

(a)
(b)
Cc)
(d)
(8)

publicar a magna carta;
aUmentar os impostos;
çonvocar o pdTlamento;
dissolver o parlamento;
demitir o bispo Laud.

2'""0,.

A proclamação da república na Françapurante a Revo

lução. teve �omo uma eie suas causas:
04- /)pesar de o iluminismo ter al!;:ançado seu apegeu

na França do século XVIII, seus primslros defenso

res roram:

TOURO - (de 21 de abril a 20 de maio) Aurnen-:
tá a confiança em si. Você desejará resolver vá­
rias coisas ao mesmo tempo. Seja mais controlado'
nas atitudes, Grande emotividade. sensibilidade á
flor da pe-Je. Não se irrite por ninharias. N° de sor-

(a)
(b)
(c)
Cd)
( c)

a vitória' da burguesia;.
a traiçeo de. Luiz )�VI;
a ação de Robespiórrc;
a constituição do ano III;
a vitória dos gerandinos.

Ca) Ber�sford e Chamleerlainj
Cb) Eh'esnev e Vauban;
Cc) Roussea:.J e Voltaire.;
(d) Col.bert e MetternicN;
Ce) !"Je.vton fi l.ock.

te 77.

.

-Com p objetivo do rccu;:J8rar a Europa acidental, após
a 2a. guerra. e assim consolidar o seu poder no con

tinente, os americanos criaram:
GEMEOS - (de 21 de maio a 20 de junho) -

Mov
í

rnento-s.e
à

vontade, porque está nox seusrí
í

a s

de sorte. Grande intuição para resolver um nc­

góeio incportante. Pense prirneiro para tomar a

doc
í

s ão acertada. Saúde cada vez melhor'. N° de
sorte mi.

05- são vários os pr:i.nc�pios do Iluminismo. todos co�
batendo o antigo regime e exautando a infalibili.­
dade da razão. De acordo com o texto, qual d es

tes itens reflete idéias Iluministas?

(a)
( b)'
(c)
(c1)
( c)

os planos quinquenais;
a guerra "Fria;
o -tratado de Varsóvia;
o pacto de Viena;
o plano.Marsha);l..(a)

Cc)
(e)

(b)
Cd)

o estoicismo;
o.romantismo;
o f1Iodernismo.

o misticismo;
o racionalismo;CANCER - (de 21 ele junho a 20 de julho) - Não

seja tão arredio corri os colegas. --A estima que lhe
dedicam coru triua a rric-s rna: apenas você tece ían­

Vlsias í'rrea
í

s. Não se arrisque, pr-ocurarrcto provar
algo que todos lá tomaram contrec

í

rnerit o. N° de
so r-te 2H.

. ..

f\�os a 2a. guerra mundial, duas naçoes se destacaram
como supe�pot�ncias. Rererimo-nos:

l5-

05- O golpe no a.sol-utismo europeu foi dado cmm:
_

(a) França e Uniãõ Soviética;(a) .

a revolução
( b) a revolução
(f:); a revolução
(d)
Ce)

rrahcesa;
comercial;
puritana; Cb)

(c)
Cd)
C t.:;)

União Soviética e Inglaterra;
Estados Ulldos e União Soviétícà;
rrança e -China Comunis 'ca ;
União·Soviética e Japão.

a primeira guerra' mundial

a revolução gloriosa,LEAO -( de 21 qe julho ú,20 de agosto) -- Amor' e
a ve-ntu ra s estranhas. Tendências ao rot ra

í

mont o.
Dov ano tos, (' ta rit a s í

as f<'a<.;a uni e-s roroo e
íí

r rn e os

p('s no chão. Boa semana para assuntos barrc
á

r iox.

Vigie seus nervos. corn a ca í.ma tudo se reso}vel'ú_
N° de sorte :�:�.

As s�erras napoleÔnicas na América, também repercuti
ram na América portÚçucsa. Em sonsequência destas -;

fiuerras, ,tivemos em l8:]8:

07- A Revolução Francesa teve no terror, o seu per:{oeio
do mais 'extremado, os l:{_deres do terr-:: '(' eram da: -

f

alta burgues1a; .

dos �erandinosj
dos jacobinos;
da nobreza decadente;
do clero.

(à)
(b)
(c)
(d)
(e)

(a)
CD)
(c)
(d)

a Independ�ncia dos ES'cados Unidos;
a elevação do Brasil a r8inm;
o Bloqueio Contincn'cal;
a t:ransfer�ncia da FamIlia Real portuguesa para o

Brasil;
o dia do Fico. '-. I

"-

VIRGEM -. (de 21 de agosto a 20 de se te rrrb ro i -

Continua a sensibilidade embora as vibrações as­

trais o tornem mais c
í

ente do que fazer. Não mis­
ture fantasia com seu trabalho. Procure a corn­
preensão com o se r.iarnado . F'aca unia viagem. N°
de sorte 97. -c,

vários Toram os revolucionários que se destacaram
na execuçãq do te:r::ror.

.

No entanto o que ricou ma

is célebre foi:

08-

Qual déstes itens não pode ser colocado como causa •

da Revolução Industrial?
a reublução comercial;
acentuado crescimento da população;
rundação dos impériOS coloniais;

o carater autocrático do governo inwl.ês;
N.R.A.

_l7-

(a)
(b)
Cc)/
Cd)
(c)

"

(a)
Cc)
(e)

Rousseau (b) Marat_
Marqu�s de' Condorcet (d)
Rabespiérre

. LIBRA - (de 21 de setembro a 20 de- outubro)

Aproveite para terminar serviços pendenres. Ln­
ef trrac âo para serviços .art íst tcos que poderão tor­
nar-se r-enrto..os. Os colegas admirarão sua ha­
bilidade e talvez dai um amigo se declare. N° de
sorte 44.

Danton

Qual destes itens, rtão pode ser enumerado como caus� .

da revolução rrancesa:
09-

(

conflito entre protestantes e católicos;
o iluminismo;
corrupção administrativa;
crise. econômica de 1788 s 1789;
descontentamento da burguesia.

(a)­
(b)
(c)
(d)
(e)

ESCORPIAO -( de 21 de outubro a 20 de novem­

bro) - Sucesso em negócios ligados diretamente
ao público. Bom para o comércio envolvendo' o
tráfego fluvial. Tendências literatas. Seu espirito
p rovtsor- ri aconselhará: cautela. N° de sorte :ll.

/

e

a

o

"9

p

li'
o\

p �o
a -t7O

a -Pl

q �l
tl

P
SAGITARIO -( de 21 de novembro a 20 de dezem­
bro) � No trabalho procure dorn írra r a tendência
aos rompantes de v íoj êricta . O momento não é

propício para criar um ambiente de desannonia.·
Procure concentrar-se =rn seus ncgóc ios e tudo
bem. N" de sorte :>0. •

-

-Ol a

O.lI�V9V�
)

�.

CEP
22.8813

CEPU
22�3427

.I'

. ,
.

. , 'c..
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H,ORIZONTAIS
} Flexüo do veroo tacar. .s . Capitão. r abr-ev.}. H - Aquele que
v

í

ve nas �irVOl'(>s. II Fios de seda torcidos, 12 - Habitação. 13 -

....:xpl·ill1e espanto. 1-1 -- Sigla do, Arrrazon.as , '1;') - Defeito físico ou
rnor-at. H)� - - Ant t-opornmo rnaxcutfno. IH ._. No rrro de Buda na China.
l� At rrios rera. 20 -- Me rn b ro superior das .ave-s. 21 - Que tem
fanla ( rern . r . 2;{ - Cada lado de tuna folha de papel t pl , ),25 - Tran-

'

qüiliza. 27 - Governanta. :�o - � Aqui.:H .- O mesmo que uma. 32,­
Guarnecer de asas. ;�:� --- Planta da ta rn

í í í

a das Marantáceas. 35 _

Vento. :"�tl -� Sinlt)o}o do Tanlülio. :r,
_

Solteirona, 38 _- Guarnec"'er
dp ararrrc . -lO Que atraca. -12 Flexão do ver-bo roer , 43 - Ca­
mar-e tr-a t pi. I

.

VERTICAIS
1 - Trabalho_ 2 �-- Poeira (pI.). ;3 _ Cai'los Brito Tavares (abrev.).-l
'_ ..'\gora r p l , I. ;)- Grude. t) _ puxaras para c

í

rna . 7 _ F.... Iex ão do
verbo parar. 9 - EspéCie de tinta a rnnr-etu. 10 -- Antiga cidade da
Babilonía. I;) - Flexão do verbo tomar. 17 -- !\lan1ifero peruano. IH.

F'e ít iepira. :.n ',_. f<�lexüo do verbo rumar. �2 � 'Espécie de calçado,
2-l Beb ída refrigprante do Nordeste. 25 - Hespeitar. 2t-i, - Habi-.
t uc üo clt" gt'ntt' pobre. 2H -- F'Iex ão do verbo matar. 29 ('idade de S.

··Paulo. :�:2 TPIT<.l trabalhada COITI arado. :�-l - Sereia d'úgua doce-.
:�;)

�

-Palavra tupi: ave. :u� - Antes.-de Cristo. :�� O rnes rno qut'"
muito.
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EMPRESA SANTO ANJO
.

DA GUARDA LTDA
HORARIOS
EMPRESA SANTO AN.JO DA GUARDA LTDA.

-Agência Centro: Fone 22-2172 "- 22-3682 - 22-7493

Agência Estreito: F'� 44-2935
'

.

DE FLORIANóPOLIS para
Paulo, Lopes - Laguna _ TubarAo --::- Criciúma -:- AraraDgu6.
- Sombrio - Santa Rosa - MalDpituba .- O&6rio "e 'Porto
Alegre 6900_ 12900_. 18900_ 20,09e 24,00 boras�

Dê FLORIANóPOLIS a P. Alegre: DIR&!TO 22,00 horas.
De FLORIANóPOLIS.a P. Alegre: CARRO LEITO 22,15

horas.
.

De FLORIANóPOLIS a Criciúma: 6,00 - 7,00 _ 8,30 �

10.30 - 12,00 ..::.. 13,00 - 14,15 - '15,.00 _. 18,00 - 20,08- 21,30 e
24.00 boras. '.

De FLORIANOPOLIS a TubarAo: &,00- 7,ÔO - 8;00 ..;,_ 10915
-''-0,30-' 12900-13,00 -14,15 -14,30-15,00-15,30-16,15
- 17 30 - 18 00 - 20900 - 21,30 -- 22,15 -_e 24,00 horas.

9 <' ._.
-

"

De FLORIANÚPOLIS a I..ag-..JPa: 6900-' 693' -. 10,00 - 12,00
- i4,OO--17,15-18,00-20,00,e24.00horas "

De FLORIANóPOLIS--=-a Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10900-
14,()(l-'17,OO e 18900 horas.

De FLORIANóPOLIS a Imarui: 16,45 horas.
De FLORIANÓPOLIS a Lauro Müller: '10,30 e 14,30 horas .
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CLASSIF CADOS

,F.

_. _

'(' i�

/

ADVOGADOS
DR. ROBERTO FORTKAM�

-

P- Es�cialidade - inven­
tários - Desquite - Contratos
de -Locaoão - Usucapião -

Cobr-arrcas. Escritório: Rua
Anita Gatlbaldi, 19 - esq.
Saldanha Marinho - Loja 6
fones: 220042-220045 ( ramal
loj a 6 � Florianópolis - SC.

ARTE
MOLDURAS - de alumínio,
de madeira natural, folhea­
das, platinadas ou pintadas.
Portaretratos; posters, etc. A
solução para o

-

seu quadro.
Tico-Tico Molduras Ltda. Rua
Padre Roma, 52 -' fone 22-
7&24.

-,

AUTO P�ÇAS
ULTRACAR ACESSORIOS
Ternos tudo para incrementar
o seu carro e fazer dele um
carrão. Colocamos rádio,
toca-fitas, rodas esportes ,

rolantes. tapetes. baterias.
Faça-nos urna visitinha. alí na
Hercílio Luz, 211_

CONTINENTE AUTO PEÇAS
LTDA - Vende peças e aces­
sórios de qualidade com­

provada para a--linba Volks­
wagen. Rua Dr: Fúlvio Aduc­
cio 931 � Fone 44-2079 e 44-0137
- Estreito - Florianópolis -

SC.

BOUTI-QUE
tNDlA BOUTIQUE - a des­
contração em mas e modinhas
na roupa. jovem - que não
tem idade. Para ele e para ela.
tNDIA bout.tqué na rua, da
Anita Garibaldi, 19 - 22,.-7602.

. ,"

CABELEREIROS
LONDON CABELEREIROS
- unisex - oficial Luiz Fer­
nando cor-tes sob medida,
horário das 8 às 20h, não fecha
ao meio-dia .: Rua Alvaro de
Carvalho. 34 - esq. Felipe
Schmidt. fone 22-1913.

, ..

PRECISA-SEMANICURE .

O SAL�O SONIA precisa de
manicure com prática. Tratar
no local:Av. Hercílio Luz, 229
- fone: 22-9147.

COMIDAS

.E BEBIDAS
RESTAURANTE E LAN­
CHONETE CALDERAO
CARIOC!A Almoço comer­

cial. Atende---mensalistas. Ser­
ve marmitas. Especializado
em comida, caseira, pratos
frios, lanches. Abertos das 6hs
da manhã, às 10hs da noite.
Fica no térreo do ONY HO­
TEL - Rua Fulvio Adulei 828
- Estreito.

'
,

RESTAURANTE E LAN­
CHONETE JEANE LTDA -

Refeições comerciais e a lá
carte ___:_ Dr'Inks . Aberto 24
horas por dia. Rua CeI. Pedro
Demoro, Í529 - Estreito -

Em frente ao Cine Glória.

DECORAÇÃO
PR� PARA DEC�
�çÃO - 'Projetamos e ex­

cutamos a decoração de am­

bientes para a sua casa, apar­
tamento, loja ou escritório. de
acordo com o seu estilo de
vida. Telefone para 444294, es-

o tamos às suas ordens.
,- -

DECORADOR - Vindo de São
Paulo. com boa bagagem de

idéias e soluções novas para
interiores,

.

EspeCializado na

ctecoracãp de ambientes do
mais avançado ao conser­

vador. Marque uma hora com

ele pelo fone: 44-4294 - e so­

lucione seus pr-obternas de
decoração.

batizado, formatura. Tudo
para seu documento. Foto 5
minutos. Brinde 1 caneta. Rua
Cel. Pedro Demoro,1794.

IMóVEIS Praça Pereira Oli_veira. 14
fone 22-4340.
Rua Deodoro. l:J - fone 22-
4:368.

20.000 RESIDÊNCIAS

DA GRANDE FLORIANÓPOLIS

RECEBEM-O

Bom dia,domingo
SE VOC� QUER COMPRAR,

VENDER OU TROCAR

. ANTIGUID.ADES
-

Anuncie na Bolsa de Oportunidades -

a melhor o'pçao para um bom ..negócio -

COQUEIROS E BOM
ABRIGO - Vende-se três ex­
celentes casas nestes bairros,
Duas no 'Bom Abrigo com
246.5m2 e 310.10m2 respec­
tivamente. E uma em co- -

queiros com 240.:�m2. Todas
com suites. estar íntimo
garagem para 2 carros e
acabamento de primeira.
Temos uma das casas para
pronta, entrega e as outras
duas em fase final de cons­
trução. Empreendimento
Imobiliários. Trajano 18 -

Galeria - fone 22-1981 - Creci
144.

'

CASAS 30 MIL :- Vende-se 2
casas com terreno medindo 15
x 22. Por apenas 30 mil a vista.
tratar na rua Fluvio Aducci
720 - Estreito.

'

CASA CENTRO - Vende-se
-

uma casa no centro, a rua
Conde de Ouro Preto. Com
22x25m2. Preço Cr$ 750.000,00
(setecentos e cinquenta mil
cruzeiros) .

. Portal: Rua- Trajano. 18 -

Galeria - fone: 22-1981 -

Creci 144,

ESTREITO - Otima casa
com 195m2. Lí v írrg. sala de
jantar. copa. cozinha. 1 suíte. 2
quartos. banehiro social. área
de serviço, garagem para 2
carros. Preço 670 mil. Tratar
pelos fones 22-8412 e 22-7:390.
Creci 094.

RUA MANUEL LOUREIRO
- excelente casa com 150m2
de área. Ltvírrg , 1 suíte. 2
quartos, banheiro social,
copa. cozinha, área de' ser­
viço. suíte para em-pregada.
lavanderia, Churrasqueira
cozinha em fórmica. banheiro
com mesa de 'mármore. Pron­
ta para morar. Preço 380 rn it.
Tratar pelos fones 22-8412 e 22-
7390'. Cr-ect 094.

TRINDADE CONJUNTO
RESIDENCIAL SULBRASIL
- Conjunto residencial Sul­
brasil num dos mais aprazveis
bairros das cidade, temos
várias casas em ,fase de
a c a bam e n t o . Escolha o

projeto que você quer e o.
tamanho que você deseja
Plantão no local ou nas 3 lojas
de vendas da Emedaux.

-

-

BARREIROS - uma casa
com 97m2. num terreno de
13.:�Sm, Tem :J quartos. sala.
banheiro. cozinha. área- de
serviço. garagem. Muitas

á

r-
. vores frutíferas. Por :300 mil,
Parte financiada, Tratar na
Rua da Hélio Gás. i2 - Ba­
rreiros a 100m. da praia,

L- -------------------------------- � ��---------------------------.�--------------------------------------------4

PAP€IS DE PAREDE -

Temos uma variedade em

papéiS de parede nacionais e

importados. Todas as cores e

tons, com modelos que vão do
convencional ao mais avan­

çado. Torne mais aconchegan­
te o seu ambiepte. Nos pro­
cure pelo forte 44-4294.

PAPEL DE PAREDE -

Qualidade yIVENDA - plas­
tificados, com 200 modelos
para todos os estilos. Telefone
para 44.4294 e lembre-se: a es­

colha é sua a qualidade Víven-

9a.
.

TAPETES: Todas as cores e

modelos. Venda e colocação.
Os melhores preços da praça.
Colocac âo com emenda in­
visível. Naylon e Milacron -

Colocamos páviflex e Cos­
mopiso. Te}. 44-4294. R.CeI.
Pedro Demoro rr? -1711 - Es­
treito.

CORTINA E CARPETES -

somos espeCializados ern: cor­
tinas, trilhos, papel de parede
- ,reformas de estofados.
deblum e lavagem de tapetes.
sé você quiser podemos lhe\.
fazer uma visita em sua casa
ou escritório, com mostruá­
rios de panos e modelos para
um

. orçamento
.

sem. coTl_l­
promisso. E só discar para um

. destes números: 22-7648. 22-
6322. 22-7893. Ou se preferir
venh-a nos visitar à rua Con­
seJheiroMafra nO 152 - A Cen­
tro.
A nossa matriz é �m' São

.

Pa·ulo. Rua Rio Grande 703
fones: 549.0451 e 71-2848.
. '

LIMPEZA DE CORTINAS -

Lava-se e tinge-se cortinas e
.

tapetes qualquer tipo de te­
cidos. As cortinas são total­
mente desmanchadas (barras
e pregas) e recopfeccionadas
depois de lavadas .. O preço por
pano é Cr$ 45,00. Tire um or­

çamento conosco pelos fones:
22-7648. 226322, 22-7893 ou de
urna cnegadinha na nossa loja'
à rua Cons. Mafra N° 152 - A.

DIVERSOS

PROCURO CASA P/ALUGAR
procuro uma casa em bairro
afastado, com 2 quartos e

.

demais dependênCias. Pago
aluguel na base de Cr$

-

1.500.00. Tratar com José Bit­
�ar pelo telefone: 22-104,7.

LIMPA FOSSAS
A . Companhia de Limpeza
PALHOÇA, é espeCializada

,
-em limpeza de fossas. desen­
tupimentos. limpeza de lama
em fundação de prédio.
Maiores informações tr-atar- à
Rua: Capitão Augusto Vidal,
3257 - fone: 42-345 - PA­
LHOÇA.

SERVIço DE TOPOGRAFIA
em geral - Inscrito no CREA
- executa; poligonais - le­
vantamentos - cálculos -

desenhos - locações de lo­
teamentos. estradas e ter­
renos. Serviços garantidos.
Tratar pelos télefones: 44.1397
e 44.0567.

FARMÁCIAS
FARMACIA CONFIANÇA-LT­
DA -medicamentos - per­
fumarias. Use nossos servi­
ços. Estamos abertos das 7 às
24 horas diariamente, sem
fechar ao meto-ena." Atende­
mos chamadas a domicílio.
Rua Josué Bernardi, 79 -

Campinas - São José.

FOTÓGRAFOS
FOTO EDNA faz reportagens
para casamento, aniversário,

FOTO FARIAS - especia­
lizado em tono-o tipo de repor­
tagens: aniversário. casamen­
to, batizado. etc. Tudo para'
documentos. Fazendo 6 fotos
3x4 ganha de brinde um pos­
tal. Rua Aracy Vaz Valado,
186 - ao lado do posto - Es­
treito.

FOTO NILZA - Reportagem
de casàmento e aniversários.
Foto 5 minutos. Chaveiro de
brinde p/meia luz, de rotos, a
partir de 5 de dezembro.
R.Cel. Pedro Demoro.
1522/Estreito ao lado Cine
Glória.

lÕ'0T0 NESTOR - Fotos para
casamento. posters, serviço
de amador, reportagem para
casamentos. aniversários,
batizados, revelações de fotos
coloridas e festas em geral
Rua CeI. 'Pedro Demoro, 2096
sala 5 - Estreito.

LOJAS
BAZAR LIRIO DO VALE -

Moda masculina.' feminina e

infantil - juvenil - confec­
ções Gledson - Bijouterias-­
Armarinhos - Lá você encon-

, -tr-a.

MÉDICOS
DR. OSVALDO KER:,"TEN -

cirurgia geral e proctologia -

proressor da UFSC. consul­
tório: Tiradentes, 26 - fone:
22-2131.

-

DRA.ELIZABETE MONCKS
- NUNES -veterinária - es­
pecializada em clínica e cirur­
gia de pequenos animais. Rua
Dom Jaime Cãmara, 57.

OFICINAS
-

-DIVERSAS
CASA DE BATERIAS DELCO
- vendemos baterias para
todas as linhas e modelos de
carros. Atendemos chamadas
a domicílio pelo telefone: 44-
4450.
Faça-nos uma visita: Av.
Preso Kennedy. 79 - Cam­
pinas S.A. São José - e ve­

rifique nossos preços.

PRONTO SOCORRO DE
FECHADURAS - Consertos e
confecções de chaves, em

geral para todo e qualquer
tipo de fechadura. Especia­
lmente - em trancas de. auto­
móveis. R. Tereza Cristina,
156 - Estreito.

TROCA
VENDE

TROC!A-SE TELEFONE -

Troca-se um telefone prefixo
22 por um 44. Tratar à Rua:
Liberato Bittencurt, 203 fone
44-1787 - Estreito.

'VENDE-SE TELEFONE UR­
GENTE -- vendo um telefone
de prefixo. 22. Tratar pelo
tel�fone 22-1493.

PARA

ALUGAR
EDIFICIO JAQUELINE -

SALA - aluga-se a sala 208
neste edifício, por Cr$ 1.800,00.
Tratar pelos fones: 22-8412 e
22-7390 CRECI 094.

PARA VENDER
PORTAL - A Portal Em­
preendimentos Imobiliários
Ltda. está apta: a adminis­
tração de condomínios. alu­
guéis de casas. compra e ven­

da de imóveis. Qualquer que
seja o _ seu pr-obberna imobi­
liário: estamos ao inteiro dis­
por para a melhor solução.
Portal: Rua Trajano 18 �

Galeria - Creci 144 - fone:
22-1981.

APARTAMENTOS
Hala NORTE - num edifício
de um apartamento pdr an­

dar. verede-ee um ótimo apar­
tamento com 200m2 de área.
Armários embutidos em todas
as d e p e n d

ê

n c
í

a s . Por
1.100.000.00. Tratar pelos fones
: 22-8412 e 22-7390. CRECI 094

CAMBORIú - um aparta­
mento com 77m2. no ediL
Guanabara. Tem 2 quartos.
Lí v

í

ng , copa-cozinha, ba­
nheiro, área de serviço. Preço
250 mil. Tratar pelos fones 22-

- 8412 e 22-7390. CRECI 094.

'cANASVIEIRAS - Jóia mes­
mo é adquirir um duplex no
ed. CASABELA, próximo ao

Canasbeach. Na parte su­

perior tem 2 quartos. sendo 1
com saéada e banheiro. na

parte "'-inferior tem: ( l iv írrg ,

cozinha. dep. de empregada e

quintal para o costumeiro
churrasco,

EDIF. ALVE� DE BRITO -

/

excelente apartamento neste
edifício - bloco A - Com 4
quartos, living espacoso..
cozinha kitchen, garagem, et­
c. Barbadão Cr$ 600.000,00
tratar na PORTAL. Rua
Trajano, 18 - galeria - fone
22-1681. CRECI 144.

COQUEIROS - ED. ARPOA­
DOR - quartos. Itv irrg , banho.

- cozinha. Dep. de empregada
garagem.
Informações: Rua Trajano. 18
- fone 22-0053.
Praça Pereira Oliveira. 14 -

_

fone 22-4340
Rua Deodoro�_13 fone 22-4368.

ED. CONDESSA -

- AGR�­
NOMICA - Apto. com 2 quar­
tos. 1 suite cvbanrretro pr-í-'
vattvo, Iiv írrg , BWC social
área de ser-víco. dependêllcia
de empregaaa, garagem e ar­

mários embutidos. Local
pri v

í

te g
í

ado . Area total
14,89m2.
Informações: Rua Deodoro. 13
- fone 22-4368
Rua Trajano, 18 - fone 22-0053
Praça Pereira Oliveira, Í4 -

fone 22-4340

ED. ESTORIL - sala, 2 quar­
tos, 1 suite. banheiro social .

cozinha. área de serviço,
dependências completa de
empregada, garagem. Venda
e' informações: Praça Pereira
Oliveira. 14 - fone: 22-4340.
Rua Trajano, 18 - fone: 22-
0053: Rua Deodoro, 13 fone 22-
4368.

RUA FELIPE SCHMIDT -

Ed. Dias Velho - apto. com 3
quartos, sala, banheiro, co­

zinha, área de serviço depen­
dências completas de em­

pregada. Detattres r 146m2 de
área construída , armários
embutidos no quarto de casal,
BWC e cozinha; grades a ja­
nelas. Vendas e informaçções:
Praça Pereira Oliveira, 14 -

fone: 22.4340, Rua Trajano. 18
,- fone: 22-0053. Rua Deodoro,
13=- fone 22--4368.

ED. KarlmA - BOM ABRIGO
- quartos , Iívrng , banheiro,
cozinha, dependência com­

pletas de empregada e ga­
ragem. Excelente localização.
Informações: Rua Trajano, 18
fone 22-0053.

/

EDIFtCIO PRESIDENTE -

um apartamento com 2 quar­
tos. Itv irrg , banheiro. cozinha.
dependê'ncias completas de
empregada. garagem e ar­
mátios embutidos. Preço:
sómente 450 mil. Tratar pelos
fones: 22-8412 e 22-7390. CRECI
094.

ED. REMBRANDT - Aptos.
de 2 dormitórios. 1 suite. am­
plo I iv irrg , conjugado com sala
de jantar. banehiro social
decorado até o teto. cozinha,
área de serviço. dep. com­

pletas de empregadas. ga­
rage. ArmáriOS embutidos nos

quartos. armários de cozinha,
telefone. termerô. exaustor
nautilus. filtro -de água. car­
pet , ar refrigerado. massa
cor-rfda , mármore nos ba­
nheiros. decoração a gesso.
salão de festas. play ground.
ajardinamento. Somente :�
apartamentos por andar.
Vendas e Informações: Praça
Pereira Oliveira. 14 - fone 22-
4340 --Rua Deodoro; 13 fone
22-4368.
Rua Trajano. 18 fone 22-0053.

ED. SANTA CATARINA -

Apto. de I, 2 e 3 quartos. sala.
cozinha. área de serviço.
dependência de empregada, e
garagem. Vendas é infor­
mações: Praça Pereira Oli­
veira, 14 --fone 22-4:340, Rua
Deodoro. 13 - fone 22-4368.

APARTAMENTO X CASA -

Temos 1 cliente que possui um
apto. no. edifício Francisco
Nappi. centro. com 2 quartos,
sala. copa-cozinha e depen­
dência de empregada que
deseja comprar uma casa no
centro até 800.000 dando de en­
trada o apto. Acima. Portal -

Rua Trajano· 18 -GaÍeria
fone. 22 -1981 _L Creci 878.

CASAS

NEGOCIOS DE OCASIAO -

Vende-se urna casa, situada
na rua Dr. Cid Gonzaga. 14
( transversal da Av. Mauro
Ramos), em frente ao Insti­
tuto de Educação. A casa tem
dois pavimentos. sendo no

térreo: sala. cozinha. banheiro
e área de serviço; e na parte
de cima: 3 quar-tos. Preço Cr$
320.000.0"0 ã vista, ou. Cr$
350.000,00 pelo sistema BNH
através de qualquer .erntd.ade
financeira.· Aceita-se uma en­
trada e o restante financiado.
Tratar pelo telefone: 44-0676
com Helenice Callado ..

AGRONOMICA - casa COIJl
ótima vista panorãmica, toda
carpetada. 275m2 de área.
Preço Cr$ 1.100.000,00. Tratar
pelos fones: 22-8412· e 22-7390.
Creci 094.

CANASVIEIRAS - Casa nova
de alvenaria a 200 metros da
praia com 2 quartos, sala BW­
C, cozinha e garage. Preço
350.000. Pode ser financiada -

Portal - Rua Trajano, 18
Galeria fone: 22-1981 - Creci
878.

BOM ABRIGO - Uma ca­

sinha jóia com 2 quartos, sala,
copa, cozinha, garagem. A
casa já tem lustres, cortinas e
telefone. Fica �"50m da praia.
Preço: Cr$ 578.000,00 (qui­
nhentos e setenta e oito mil
cruzeiros). A combinar: sendo
Cr$ 248.000 já financiados
p/S.F.H.
Portal: Rua Trajano. 18 Ga­
leria - Creci 144 fone: 22 1981.

COQUEIROS - na Pascoal
Simone. casa com 3 quartos. 1

suíte living estar. cozinha,
banh�iro social etc. Consulte­
nos sobre. Portal - Rua

Trajano, 18 - Galeria fone: 22-

1681 Creci 144.

BA�REIROS - Vende-se
casa de alvenaria por 260 mil.
Totalmente financiada.
Tratar Rua Valgas Neve's , i io
- Estreito próximo ao 63 Bi .

Creci 54:3.
.

TERRENOS

LOTES BEM LOCALIZADOS
- Vende-se -lotes em Co­
queiros - Ilha - Estreito -

fiarre·iros - Jardim Att.an­
ttco. Tratar na Rua Valgas
Neves, 110 -. . . . Estreito
- Próximo ao 63 Bi. Creci 543.

JARDIM ATLANTICO - Ven­
de-se 2 lotes 12 x 43 com vtsta
para o mar. 100 mil cada.
Tratar na Rua Varg.as Nev-es,
110 � Estreito '-- próximo ao
63 Bi. - Creci 543.

ITAGUAÇú - Um terreno
com 391m2 de àrea, exoercnte
vista' panoramica da cidade.
Por 280 mil. Tratar pelos fo­
nes: 22-8412 e 22-7390. Creci
094.

ITAGUAÇú - terreno com
arrna àrea de 520m2, tendo
.20,30 de frente. Preço 350 mil .

'Tratar pelos fones: 22-8412 e
22-7390 CRECI. 094.

TERRENO PRAIA - diver­
sos lotes em argurnas das
melhores praias. Um lote na
Daniela na Rua rr" 1 que é jóia.
Portal: rua Trajano 18 -

Galeria - Creci 144. fone 22-
1981.

TERRENO - Um terreno
situado em Itacorobi. meio
morro da lagoa, na divisa do
Rio com 2.900m2 Preço:
600.000,00 a combinar - Por­
tal: Rua Trajano, 18 - Galeria
- Creci 144 - fone: 22-1981.

Arm6riosModulados
Embu·tidos e Oivisionais
Cozirlhas "Maxim's"
Estantes Oãvisionais

Móveis Esp�ciais é na decoralTla d..eeo-ramtl.
N\6VEIS E DECORAÇÕES L DA

Rua Santos Saraiva,-1135 forre : 44...;2653

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Budum e j ító. Na verdade., apenas dots
caras comuns, iguais a qualquer um de nos.

Dois bonecos muito vivos., tão vivos que
vrvern

"
os mesmos sentimentos que nós

sofremos no dia-a-dia: a insegurança., a in­
certeza., o medo., a opressão, o sufoco., a dis­
farçada par-anóta que todos carr�gamos 1].0
corpo. A partir de hoje, os dOIS estarao
semanalmente 'nas páginas /de Bom dia"
domingo. Em torno defes. todos - os pro­
blemas que povoam o dia-a-dia das pesso_as
anônimas que enchem as ruas'. Como hoje,
que Buddum e Jiló andam às voltas com o
malfadado vestibular - maratona de sa-

, 'crifício e apavoramento para os pobres es­
tudantes brasileiros.
Budum e Jiló nasceram da imigração e do

talento do' ttor-tanopottt.ano .Wlacíerrrtr- Sa­
bino, de 23 anos, estudante de direito e ta­
lhador. Com seus cartuns (ele j á publicou
alguns, há dois anos., no caderno 2 do jornal
.0 Estado�), Sabino projeta sua visão de
mundo e as injustiças decorrentes da vida
social.-Pos isso, ele diz., "não dá para escon-
der a crítica social". _ _
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o surf - um dos mais ourtcados esportes
da atualidade. praticado em todo o mundo, e
há algum ternpo na una de Santa Catarina -
multo raramente é abordado pelos veiculos de
comunlcacão 'da cidade. Agora" para dar
todas as dicas aos surfistas dopedaço.,

.

Bom
dia" dorníngo passa- a publicar esta coluna
semanal" assinada pelo- Bugre, ou Hélio
Ricardo Silva., de ,17 anos,,' aluno do 1.0 cíen­
tiflco e surfista há dois anos .

�

Bárbara., uma simpática americana do estado
da Califórnia queseericontr-a há algum tempo en­
tre nós" está viajando. Mas não se assustem: ela
deve voltar na pr6xima,$emana...

'

No último fim-de-semana, na praia da Joa­
qutrra, um timão <te gatas exibia tangas de chocar
o visual das feras. '

Os novos adeptos do aurt, no entanto - mais
conhecidos por panelelros -., preferem a Barra da
Lagoa" onde as ondas são mais suaves ... �_

Encerra-se hoje, na praia da Atalaia, no litoral
de Santa Catarina, um campeonato de surf que
conta 'com a participação de, catari-nenses, gaú-
.chos e paranaenses.

'

Na prôxíma semana., estaremos comentando os
'resultados desse 'certame que reúne, feras dos três
estados sulinos:
_ Tatu, o garoto da máquina cross, está arumcfan-

-

do a exibição de filmes sobre surf. Antenas li-

gadas que na proxrrna semana est.ar'ernosvdtvu­
Igarrdo a hora ,e o tocaí ,da projeção.
Buda" o conhectdo propraetar-ío da "Ilha Surf

Shop"" vai ,ficar arastado das praias por algum
tempo" em virtude de ferimentos r-eoebtdos em

acidente automobllistico.
A praia da Joaquina é o "point" mais freqüen­

tádo pelas gattrihas e pelos feras do surfe Lamen­
t.ável que a Prefeitura tenha tnfcíacío as obr-as da
nova estrada justamente na temporada de verão. �

Anualmente. é realizado na Africa do Sul o Já
famoso Gunstom 500. que -arérn de oferecer bons
prêmios possui a caracterlstica de ter _hã'quatro
anos o'mesmo vencedor _' o sul-africano Shaun
Tomson. Este ano" cinco brasileiros participaram
do torneio em East London: Booão, Paulinho
Proença" Daniel Frtédmamí" Rlco'e Maraca.
Um apelo da coluna: D� CARONA A UM SUR­

FISTA!

. Neste início de ano, tem sido grande a movimen­
tação de surfistas que chegam de todos os estados
do Brasil para conferiras aguas da Ilha.

Felipe. o jovem surfista carioca que .d rante
algum tempo arrepiou nas ondas do Havaí, che­
gou, viu e fixou residêcnia na Barra da Lagoa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:: A partir das T7h30 min, hoje à tarde, o canal 12 estará transmitindo o

GP da Argentina. São 22 concorrentes na primeira prova da F-1 em 77.

_-

•

/
A temporada de F"órmula-l de 77 inieia

hoje em Buenos Aires, com o Grande
Prêmio da Argentina, e promete ser a

melhor dos últimos tempos. Ao contrário
do ano passado, quando apenas o campeão
James Hunt e o vice, Niki Lauda dispu­
taram o título, neste-ano maís três pilôtos
aparecem com grandes chances: Ronnie
Peterson, Carlos Reutemann é o brasileiro
J-osé Carlos Pace.

-
.

O campeão de 76, James Htrnt , da .Mo
Laren está tranqüilo . Bronzeado._ com os

cabelos-louros um pouco mais compridos. -

ele passou os dias descansando em Buenos
Aires, na beira da-piscina do Hotel She­
rat.ori. desde a sua chegada na segunda-.
feira.

.

- Acho que serei 0- campeão outra vez.

Em segundo poderá ficar o Lauda, o Peter­
son ou o Mass.
E Hunt falava sério. mesmo tendo Niki

Lauda a seu lado. Os dois passaram a

maior parte do tempo juntos, tomando sol
na beira da piscina. Mas enquanto Hunt es­
tava só de calções, Niki vestia urna grossa
calça de veludo, tinha o peito nu, -e pro- �

tegia a cabeça com o chapéu azul escuro
da Good-Year. Desde a sua recuperação.
depois do acidente no GP da Alemanha, no
Ano passado, Niki Lauda nunca mais saiu
em p'úbtrco sem o chapéu. Ele sor-ve pàra
esconder parte do seu crânio, sem cabelos.
e para fazer sombra sobre o rosto que con­
tinua desfigurado apesar de todas as

operações plásticas realizadas. Niki está
sem os cílios, perdeu a sobrancelha direita
e teve a- orelha esquerda reconstituída.
Apesar de tudo isso, Lauda está sastifeito.
Só não gosta de falar no título perdido no

ano passado. na última prova. e por um
ponto, quando deixou de correr no Japão:
.- Não me preocupo mais com o meu

rosto, nem farei outras. plásticas este ano.

Só tentarei ganhar o título.
E este ano, poderá ser muito difícil para

Niki chegar ao título. Talvez ele fique
corno segundo piloto da F'er-r-ar-í depois des­
te GP· da Argentina. A Ferrari ainda não
se decidiu entre ele e Carlos Reutemann.
Os observadorés apontam -Reutemann
corno o favorito e urna decisão corno esta

certamente criaria um problema emo­

cional muito grande para Niki. E Reute­
mann é apontado corno um dos gran-des
favoritos para subir ao podrurn corno o

primeiro colocado, hoje à tarde em Buenos
Aires.
poiS outros candidatos ao primeiro

lugar são Ronnie Peterson e José Carlos
Pace. Peterson, correndo pela Tyrrel irá
estrear o novo modelo de seis rodas. Se­
gundo os comentaristas, este carro ficará
mais adequado ao estilo de Peterson, um
piloto que adora as altas velocidades.
Mooo, com o Brabharn BT 45, promete um
ario muito melhor e afirma estar em con­

dições de disputar sempre os pr
í

rnef r-os
lugares .

Sem chances, mas recebIdO como um

verdadeiro campeão, Emerson .F"ittipaldi
foi um dos pilotos mais procurados pelo
público em Buenos Aires. Ele não tem
mais ilusões_com o Copersucar F'D-04, mas

t

afirma que ele está melhor do que no ano

passado. Emerson acha que porter-á fi­
gurar entre os seis primeiros em Btrerroa .

Aires, em Interlagos e na Africa do SuL Só
ria quarta prova do ano, na EspaQha, quan­
do chegar o F"'D-05, ele terá condições para
disputar o primeiro lugar em igualdade de
condições com os outros pilotos:

- Acredito muito no Copersucar. senão
já teria deixado a equrpe e estaria sentadci
em um dos carros da Ferrari.
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CASA E-M ESTILOMODERNO

COM TODO LUXO E
/

CONFORTO DE UM PALACETE

/"

A casa está localizadà na Rua BelarminoCorre0 na

Trindade, bairro exclusivamente residenc-ial.

Com amplas e confortáveis dependê-ncias: 2 suítes,
2 qua-rtos, 2 living_s, 2 banheiros sociais, cozinha,--áreo,
de se rvi ço , dependências completas de empregada

garage� para 2�arros. Acabamento de luxo. {CASA ESTEVES .JÚNIOR
urna casa com dois pavirnent'os
4 quart'os. 2 salas. banheiro.
lavabo. cozinha. dependência
de empregada, àrea de serviço
com lavanderia. garagem e

iardim.
Para quem gost'o demorar no
centro perto de t'udo est-a casa
da Esteves .Júnior é Uni achado.

Informações e Vendas:
Praça PereiraOliveira. 14 - fone
22-4340. Rua Deodoro, 13 - fone:

22-4368
Rua Traiano� 18 - fone:22-00S3.

Informações e vendas:
-

Rua Troiano, 18 - fone: 22-0053

Rua: Deodoro, 13 - fone: 22-4368
,

Pça. PereiraOliveira, 14 - fone: 22-4340

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




